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BllASIL-PORTUGAL 

h-i.I .enlo quando Je um lado de onde nin1:uem esperava 1urec a 
rt1J11tllát stkmota. a desíorn mae:nllica.. Porque o HruiJ•PJr/f«a/ tem 
de 11 para 11 que a de1pedicb d.a Hading e o debute de Auguto 
Rot" .. cm fr1ncu, n~o foi por acuo que coincidiram com o anni· 
veraario d1 restauraçl<' de Portu(,!al 

Tambem n';o foi o aca.JO que n'esu noite j.t liOra me:mora.ve:I fe:a 

faº:!f:'~cc; ~:e ·~:~''3e 0~.~";;e,~: e01:1~:~1 ~0p~~,::~~ S::e:d:~~: 
1:-i•boa NS_o quer o nr"1fl·P~d11i:11I, t certo. aventar a idda de que 

~~~ ha~:. r:.!':c ~~ra~ou :!!:º S::t!PJ:~::a:'!~~~~ 
sala d'aqucllc thuuo. 

Afaa .º que 6 racto, d que dlfficllmente te reune. para celchrar um 
acontecmento, tanta Q;Cntc fina no mesmo iogu. ''º .e prov-ari mats umJ. vu que o Dedo d.a. Providencia não d 
uma palavra vlO 

/\. tl1,(1J11r . • t bem certo Vcj.im como elle. tanto nu grande• 
como nu pequenas COIH'J imprime o 1cu cunho. ltclembrar v1ctoria1 
eanhu t0bre ot He5panhoes ha jf um par de seculos, aeria, alem de 
tu.do. ""'1r.WU ct•r<. falta de aenerosadadc e C'l(Ce..o de memoria, 
n'um momento htstorico em que a l lcspanha sangra de fendas recen 
tea. Portanto, I! adiar p:a.n. melhor occa11lo os hymnos, os fungag,1, 

:!r!~~h~•::·v:e~:::!'o ~ :a:,1::ne~~:~: 3!~!::;i~~r:/:!~~ 
i:nan1m1dade 

l 1rar qualquer deaforra de urna. ou de outra f)iCumha que a ln"IA• 
terra acaso nos tenha feito, era 1>0r cm esquecimento ía\'orc1 Rrandea 
que lhe de\·emoa. e o momento em que dia cst' a braços com uma 
roe:rn~ q11e ;. U metmo chanura.m civil. hlo de confUAr que n.io 
era o ma1.a ando. Nada por COMCRU•nte tinhamos que ~er com o 
ar•ndc imperio britannlco, do qual somo1 11iu amlKOS e a11i1dos. 

Rcla.ncc.ia se cntlo o olha.r pelo 11110110 *"•'"e. ttpalhada por ellc. 

nenhuma naçiio se enconlra ~uc faça vibrar na sua presença o patrlo-

~~':,º s;!~~uu.~J:hau~:~otJ~ 6~J:~=~~· ~: ~~:.::~ºr l:~Q~~~ 
dinho a noaa~bra patnot1ca. 1-:asa naçlo da França Amamol·a to-. 
dos pelo seu espírito e pcha aua ane, mas nem nos esquecemos da 

t~'~ v~'·u~:: ~:. tt~.cv'::. d:m~'~ª:n~:~,~e~ªm1:ºP~~~f,..;r~ 
n'esce ponto que o Dedo prov1dcncbJ começa a despontu. 

Para uma, desforra cond1ana nunca d tarde, e nào ha campo que 
~ rcaeile. Ora o 1Jrali/Pqrl11&al acaba de ver conl'itmada a sua opi· 
nllo, de que o campo ma.is apropriado d o da a.ne. 

De um lado a França Do outro o theatro O. Ame.lia. De um lado 
a &loriosa arte fn.nceaa. Do outro um 11mple1 an1.1ta ponui;:aea.. De 
um lado paamos.as dlfficuldnde• a vencer, de*<le o confronto com um 
actor de nome at6 ' da linguaeem n'um Idioma e1tran2clro. Do oi;t.tro 
lado am publko exieente que peraoteoearro)oslnspiradoeou nobres 
tem aempre a11ett;ida a 1alhofa ou pelo menos a descrença 

Pois esse artista portuguci entrou no palco onde a voa da Suah. 
da Cranier e da Hadlng, no1 linha canlado n'uma scr·ic de noites a 
musica ma11 be:lla que os ou•ldos podem escutar. e, poucos minutos 
decorridos, podia tnumpha.nle du.er cor:na120: l ~brf. ""'· f'lti. 

Kas.e art11t1 fot Aui;:u.sto Rosa. Nunca at6 ahi o duque de Sept· 
monta íallou uma linuuai.tcm mais parisiense, vestiu uma 1obre:c1uca 
m.ait çorre:cta de x e1«1lt •u. põ& um monoculo mais irritante:, teve 
gestos mais duuu, aorrisos mais eloquentes.. au.1tudes mais che:iu 
dt" arte. 

l:':ra um uosto vcl·o representar n'uma linuua que nlo era a. tua, 
a.o lado de u1na actrii aclamada, que n'utna persona.2em diHkil se ex· 
cedeu a si propria, como se a convulsionassem e aquece11em oe íul· 
ROtCI de uma arte elevada e pura, revelada no talento de um artiJ.ta 
que nlo conhecia, arte cult~. aprimorada, 1ublH, que pelo Imprevisto .• 
devia ter para o seu caplrito tlcllcado mala que uma surrire:ia. um cn 
canto. 

& os appb.usos rebentaram unanimet, como .e. por cada um de 
n& M: repartis.se um bocado da 11on1 que e:lk vmha de conquistar 
Nlo hnham conto u cham.adu; o rei, H duas rainhas e o infante enm 
ot primeiro• a aclamar o artl1ta e o compatrlo11, e scnüa·se que a 
neccu.lda.de da JtCnlilcaa e da dde:rcncia era cio Imperiosa, que lm· 
pedll o pubhco de o chamar itolada.me:nte. pan lhe aan.deccr o bom 
soniço que acaban de prestar lhe. e o tolhia 1 eUe de volcar a.o palco 
sem lraz.cr coin.sigo :a. actrii que se dc11>edia n'uma noilo de glorlA 
pata ella, porque acabava de revelar-nos na Sapho o seu maís bcllo 
tnbalho. 

\leia hon depois. retinindo·nos aind.a. ao ouvido u uhimu pai· 
maa, e vendo apastar H lum1n.anas do historico palacio do conde de 
AhnAda. li1t:lmo1 ideias dispersu, e concluimo• que cm '"•º nlo ti 
,·emos afinal ma.i1 sorte do quo em 1899, Então ving•mo·n()j dos Hca· 
panhocs por me.o da Restauração. Hoje dcsforr•mo·nos dos France 
us J'Or meio da Arte Tudo t patriotismo 

1 -\rto•ll•Por~u.cttl , 



REJANE 
meu amigo ,;sconde de 
Wc,thcimer proporcionou
me um dia o inclfa•el pra
zer de almoçar no seu bcllo 
palacête de Passy, em 
companhia de Marguerite 
Roland. 

Ern no mcz de Junho e 
por umo d'nquellas cncnn· 
rndorus mnnhãs, cm que 
uma nlta e ligeira neblinn, 
tiío fina e diaphana '°mo 
um •·eo de goze, deixando 

r-1w1r o .ol, dd ao c.:0 de Pari. o cõr >Ua\"C de uma Op.11a. 
A meza tinha sido posta no terraço, i.ob um toldo de linho 
branco guarnecido com uma franja de renda. Em freme do 
terraço, e>tendia-se até ás fonincaç6c• da cidade o parque, 
um 'IObcrbo parque á ingle7-a, com as ruas recortadas ca
pricho~nmcntc por entre o fres'° vclludo da relva e abriga
dl\S pela sombra mngcstosa de velhos carvalho$ e platanos. 
Ntío podia haver mais delicioso nlmõço <lo que nqucllc, longe 
1.lo ruído confuso dos bo11lt111twds, com delicados manjnrc"' 
que rivalistwam com os melhores do Puillnrd, tendo ao Indo 
um nmif!O e cm frente uma das mais espirituosas e intclli
gcntc• nGtrizcs de Paris. f.11 tinha conhecido ~largueritc 
Roland cm Lisboa. quando represeniou no theatro de O. 
Amclia. Recordei ali o encanto do publico, ao vêl-a no• 
• /mJnts, de Donna~\ no !"\Jousit'm· lt '/)1rt...-t~ur e em ou~ 
tra~ peça• do moderno rcponorio francez. Fala• a dcpo1> 
dos thcotros de Paris que cu entÍlo tinha •isto, a ComMir 
f1·a11raist•, o Odêon, o Gvmuast, o !'alais "l(_oyal, quando 
llolnnd me interrompeu, perguntando-me se ainda níio 1inha 
ido no l '1111de11il/e. 

- 1 ln tres dins que procuro ir, mns ninda não pude al
canç:ir bilhete. 

- Não saia .de Pari> di"c-me clla -sem vêr a Ré· 
janc na .Za;a. E um peccado mortal niio u vêr. 

E cnthusinsmando-se nos elogios <]Ue ia fazendo. termi· 
nou Margucri1e Roland por me declnrnr que o seu ideal 
Jc onistu. s.eria representar as~im' 

No dia se.l!uinte consegui bilhcie pnrn assistir a rcprc· 
•enrnç<ío du .Za;a. Dos 1rcse111os mil hnbitanies, que tem 
l .isbo11, estou convencido de 9uc •Ó vinte gosnram jó o prn· 
ier de '"" Réjnne. A esse duoso numero pertenço eu. E 
~onfe"o que foi uma dao mni• profunda• e mais perdur11-
•ei> imprcssúcs de arte que tenho <cnudo na 'ida. :'.'l:io f.1co, 
ncr:n ~I como se pódem (.ucr ~OMÍfOntO~ entre :J.S ft~anJc\ 
am"ª' tio theatro. aquclla< que icem' erdadcira ind1\idua
hdJdc, "'"' que é ju>tamcntc no foeto de serem inconfun
Jn ci' que rc'.\idc o 'nlor e o prc .. u~io do 'cu 1alcnto. Dn' 
trcs granJc, artistas moJcnia,, S;ir.1h Ucmhardt, Du>c e 
Réinnc, é Sarah n que. até hoje, mui' tcnh.o admirado, e é 
Re1unc n que mnis me tem commo•·ii.lo. E um verdadeiro 
dcslumbrnmcnto r,nrn os olhos n.-is1ir, ror exemplo, 11 rc
prc<enwçiln du ? /1<•dm. sei:uindo e odmirnndo cxrnsindo n 
bcllc1n J11-t attitudcs:, que o thc'1tro dn·hiC-O exige, e em que 
.i ar~"rn. no mn!s si'!'ples dos 'cus i:c"os, no mais li,!(Clro 
moYimcnto 9ue tmpnme ús roup.1gcns, tem de rcspcuar e 
Jc reproJu11r n corrccção e o h.irmonia das bnhas. que ª' 
rcf!rJ• d.1 csculptura impi;cm rigorosamente no escõpro do 
estatuano. 

Na rcprcscn13ção d CMa' pcr"tOnnRcn~ ninguem exce:Jc~ 
nem ,,cquer cguala Sarah Bernhardt. Tudo na sua figura 
concorre pam i•so: ns proporçõe' Jn cs1aturn, a clcgancin 

Jo bu,10, a purez..1_ do pcrtil, <jUc. ~omo o de Bc1en, nu J1 
1_cr Je Gnuucr, a.mnginJ a currc:,ç.•o grega~ ~e não f°'..e J 
hf!cira cuna hebraica do nariz. 

lléjane não tentaria nunca rcpre-cntar qualquer J·c'''" 
p~pcis, que, '°mo a 'I'ht•dra, a f'\/tdea, a 711.fith, a Cor· 
m1/fo, a Samaritaua, requerem convcncionacs proporçõc' 
de pl3>1icn, que nem o~ mai• ,ub1is nnificios de c;1rnctcri 
snç11n conseguem substituir. A >Un fogurn tem outros cncan 
tos. Deviam ser nssim ns lindns e galames marquczu, ,111 
c&rie de Luiz XV, que \ Vancnu admirava no> jurdin' de 
Trinnon, e que o seu gracioso pincel reproduziu, <Jllu>i nua' 
e toucadas de rosas, le•·adas na galera do Amor p:irJ º' 
Jclicio.os bosques de Cythcra. 

E no thcntro moderno~ cm que a lucm do) scntimcntt>' 
-e representa tal qual " ob...:na nn realidade dJ ,iJa, ti 
surando n'ella os indi\iduos com que todos os dia> no' cn 
com ramos, é no thcatro moderno que o genio drnm.11ico Jc 
R~jnne se rc,·ela cm toda a sua plenitude. Então, nn inter· 
prcrnçiio d'csses papei>, com que prodigioso talento clla con 
'eguc occultnr o artificio, dando-no• a exprcssiio rigoro'il 
da verdade! Nuncu nenhuma nr1is1a das que até hoje 1enhr> 
vis10 exerceu nn minha •en•ibilidnde a impressão profuntln 
•1ue n'clla produziu lléjnne, representando a Za;a. Porque, 
por mais primoroso que <ejn o trnbalho anistico das outra>. 
cm nenhuma dci<ei de 'cr n comedian1e cm meio da ficção 
da ..:ena. Com lléjanc nJo 'º"cdeu assim. ~o terceiro neto 
da .Z.i;a. quando a auJJz libertina <e -.cn;ibilba até J ter
nura, OU\ inJo as pala\ ro.h c~trinho~as e meiga) de uma 
criancn, e o seu peuo C>tremcce de \ ergonha e de dôr, e a 
fala 'e lhe embarga ptlJ commoção e pelo arrependimento, 
1udo nquillo me pareceu, n"um momemo, a •trdJde, a pum 
'crdndc, n verdade real, - u cspressúo nlormcntada dn ~un 
physionomin, o tremôr convul"vo dos seus lnbios, o orfor 
nngusiioso do seu pci10. Ah<1rnhi inconscientemente da• il 
lu•ões do 1hea1ro, \'i·me tran•1>or1ndo ~ realidade dn cxi,. 
tcncin, e a scenn pungente n que a5sistia fez-me chorar. I·: 
foi então que amhri o proJ111ioso trabalho e o prenlcginJo 
tnlcnto dn acrriz, que ª"im wn ... guc repre><:nrnr. com t.into 
rcle•o. o narural, o natural e\tuJaJo - cocno diz llou.sa\c 

que e o ideal do natural, porque é o estudo que lhe (U 
a luz, a forca e a graça. 

f. é assim que ella 1riumpha, transportando para a >Cena 
toda a sua paixão, espalhando n 'un alma pela alma do' 
c•pectndorcs, fozendo que ó' pul•ações do seu coração cor
respondam mil pu1Mç6cs, e -iue, durante duas horns, 10Ju• 
os que n veem se ~imnm dominados pelos eslO> do seu 
omõr, pela 1crnurn d11 suo picdndc, pefos cffusõc' ,1" '"" 
alc~ria e pela magma d~t"' ,ua~ tristezns. 

Fóra do thcatro, a su,1 \ida decorre 1iio serena, •1ue j,,. 
m.1i< otfcrcccra nssumpto paru um romance. Não teve, como 
AJrienne Lecou,·rcur~ como l)ucl~, como Raisin~ nem ª' 
prccio,as joias do Delfim, nem os apaixonado< modniz.1e, 
de \ oltaire, nem a. tlorc> do ~larcchal de Sa~c. 

•Nenhuma prcoccupa~lo aniMica-ttffinna um Ju-. ,CU!-! 
hiogrnphos -a de"iou nunc.1 Jo, 'cus dC\cres de 1míc.• 

L'inu \Cl, um :-;obcr.mo c ... trungciro Jc pólss.,gcrn cm Pu· 
ri,, tendo assi"ido. no GvmnJ<e, ao c;,pcctaculo. cm •1uc 
emra\'am Rose-Chéri, Dc<lréc e \leky, dirigiu >e ao cmprc· 
zario, e fclici1ou o por ter ali reunidas as tres mais formo
'" acrrizcs frnnce-za11.. 

- E saiba \"os>a Ma1te\laJe -ob.cnouintencion.1lmcntc 
Montigny -que nenhumJ J"ella' tcni carruagem! 

.\1<1dame Réjane rnmbem nJo tem. 
Al.llfltTO ll••G\. 



GABRIELLA RÉJANE 

H /.JnHtl 

G
ABRtEJ.\.A RtJANE·Pouu. nasceu em 1857 t rhamou..-se Gabrfella Rejll. 
Estio todos vendo uma troc3. fellcissima de nomes, polt que seria detes

t•vcl termos que dizer hoje tm vn de-a RIJ.1ne, la Rl}nne - a Rcj~. I• 
ReN ! Pt1reurl11. uma. a.k.unhn. 

E' uma ligur• complexa d'artista, que iodas as illustraç<lcs opr<stntam 
pousando bem nos seus costumts de the11tro, e pousando melhor no ninho do 
seu hu, entre dois fílhitos que sonlem com o mesmo olhar entre m11icloso e 
suave d3 mamà. 

Como artista domina o publi<'o sem nome, como mulher protege os infe--
11.tts Stm numtto. 

Ao que J>MKC teve t.ambtm o uu m.au tempo-la tr1bu/11tionsd'•nt.an 
- que lhe dissotvera.m a amargura que quilSi sempre fica da misera lucta. 
e 1h'a diuoh·ttam n'uma N>ndade sem Hmitts. 

An.lsta infeliz - e ha·OS aos cen1os n'eua capital franctu d:i ute - de 
tal modo a encontra dadlvosa. que se o agr:ado publico e a. 
nrte de representar fosse coisa t111nsmissivel como uma 
noto de 1.000 francos. .. dt ha muilo • R'i•n< seria 
apenas • 4 uma fabrlctt de estreitas de thc;i.tro! 

Diz um dos 5'US blograrhos 
que o constJVatorio lht deu ª~" 
nas um 2.• pttmlo ..• por nto 
itr o nariz grego . 

E succcdo dcp0ls que l 
precisamente essa f1ha de 
nariz grego uma das causas 
mais predominantu do seu 

.. 110 • qut mais dtprtsso a conduztm ao ulumpho O typo de Gobricll• Rl)•ne l p<los modos o d• pari· 
sltnst ltCJllma ... p0r conta do lavrador E dlco polos modos, porque n'uma duzla do photographias •m 
que csceja differcnternente entr1j1d1,, ape:nu se nota uma vaga semelhança •.. como que de família 
Mumo um d'tsses retratos~ que por ahf est.i em numerosa copia pelos mostradores das loj~ desconfio 
que se pauce mais com a Dust.. do que com apropria Rfjane •• t outto ha em que o seu olhar tio m"° 
la.ncholi<amtnte partsieou patC'Ce nubl1do por uma. gotta. d.t splttn britann1co .•• dir-se--bia uma 

inste.ia com pen. de nlo ser franceu. 

n", ..... , ... 

Ha polt n'ts!a creatura um.a mobm~ 
dadc unlca de physlonomla, uma facilldadt 
estranh1 de movimentos, qua1que.r cousa de 
passorlnho buliçoso que ltz com que a tgu•m 
j4 lho chamasse .. pardal gaulez. 

E f esse nr irrequieto que faz explicar a 
Henty Laved:i.n como ella $;lbc e consegue com· 
plctor para o publleo a ldfa do auctor da P•I• que 
repr<S<nta 011 l.a.cdan; 

•Pau intttpretl(io completa de cntos person:t· 
gens catitas, occos, f11uos e de modesta ~S)'Cholocla, tem 
- a Hptrtalhona 1-um systcma, um modo dt faztr muito 
seu e que me parece ter adivinha.do; tls porque nlo resisto 
ao prazer de dl\·ulgar aqui tào origmal lrut. Consiste 1 coisa 
n'isto eluddar ou produzir na platb uma dtltrmlnada corrente. com 
uma tsptcle de mlmlca, um pequeno movimento de corpo, um gtsto, uma 
piscadtllR d'olho, uma maneira muito silenciosa. de •.. sem dlztr cois:i nc· 
nhuma, significar qualquer coisa, voltar o publico como qutm volta umo. 
carta, obrigando--o a tomar 11 serio episodios que Iriam fazer rir por exagero 
dramacfto, ou pfovoca.ndo umi p.rplh1d1 no preciso momtnto em que a 
emo(ào da pura l.'.omtdia ia, ultrapassando OJ seus direitos, cntrl$lectr Nlo sei 1t')rne o.pliquei 
bem? Est4 por exemplo uma pe:ssoa prcscu a dl\trttr .. st, como que tomada d•unu •1tgria mu•r0 
lolg•sà e uma pavldadc lntsptrada d< Rfjane •usptnJc esst btm tstar < como que diJ 

- Ha alll con.(lo •.• n'aquell~ bonecos .•. hein 1 Slo homens- meus am1go1 e aqui 
unh.11 que acontecer. 

Em ctrcumsllndas oppostu, começa uma pcsso3. a dar muita atttn(Ao ao drama, entra'"• 
vista de sr 1ruu. contruceno. ldcntica dt Rfjanc, d'csta Vf'I com 1.r crave:uo, como quem 
insinuo entre duu rcplicllS: 

- C~ ut4 tnmbcm a l•grlm• •o canto do olho ... ~\as n•d• de medo, ropnzcs 
Tudo ls10 ~peta. Estas coisas nunc1 u passar11m .•• ass1ml 

Nu innumtrU r<fcnnclu ltltaJ a Rljane dcsdt a Ala camatJd< no Vaud<>ll' 
t m 188.3 atf i Zau tm 118, ha tm todos os .. us panel)'rista.s o cnthusia.smo p<I> 
mulher parisitnst, que clla <ncama partct que rtfin•damtnlt Admiram-lhe a m•lici' 
t o stnbmenco, o capricho, a palxlo, o tspinto, a travessura, a tristeu que fu pe.nsJI1 

• ele:11ncl3 que encanta. E parece que synthebs.am todo o seu ft11lo n'utc lcmmJ 

a.pplicavcl de rtsto ao maneirismo de toda a mulher !Ilustrada e intelligentc de Pa1l.1 f•r. solf~r e f;u :1irntir' Ena 
francua cnthuslasm~ t arTtbat11 os francues quando 11pp3.recc de c.itoytnne da Revoluçào, e lhts d! sobcrti.amcntc a 
celebre Afadnmt-Sans--Céne - concentra-se nn sua Intimidade crua e sentimental quando lhes mostra 1\ G~rmlnit-
Lac<~rtcux c dá-lhes a volubilid.adc e o amor quando na Zl1za ou nl' Dou/ouret1s~. 

E' tào mu1tlplo ~o seu jogo passion11I que esla Znia que V.:lmos ver como uma das su1t.s co~as ~. por lnform:içAo 
do critico Louis Schnelder, p•ç• l<H• proposltod•mcnt< paro viver dos recursos do Rljanc. Qu< de ruto sdo vul«or· 
sinhos nrtos productos thc:mus que assim vivem .. • A custtt de mulherts l Talvu haja crueldade na aprc<iaçlo d'cstc 
Schncider, mas cll3 ahl lica; por t$piritu~. para quem amda 1. nào conheça. 

•A Z~z;i l o rttdlçlo do ~or.ima do Baschtt. 
•· Qu'tn un ;ou, de ~nic. 
Inventa de mtS.Siturs 81Sthtt 111 libr1jrie•. 
cS6 cu.s.u1 bO ctnumos cada fas<:iculo e d4·nos: Rfjanc a nr ~ Rfjane a chorar: Rl.tant a 11mar; R~janc a ndi1r; 

Rljant • • 11u ptltl bruglant de provlncla, Rl)anc gu grand-muslc·Hal/ de Puis. E csto l>ouill~A-baisse de tod•s ., 
areu favoritas da diva obttvc um grandioso succcsso • 

Iremos provar .• . pois que nllo deve ser da.s peloru coisas. 

Z:aza ~ uma utrelli. de caff concerto de provlncla que se cn1mon1 d'um p:ul-. 
si e nu. Por tsptrtna ou receio, o fellz, vat rtrrtsentando muitissimo bem de 

dtSdtnhoso, a ponto d:t mulhtr no hm do primeilo 1cto lht lllustrar 
com um btl)o na nuca (d'<llc) o texto d'uma d<elaraçlos1to d'amor 

E o IJylho com•~•~ 

Acontece ter• Za.za tido ou1ro amor com um amarada 
comlco, e t-Starcm a.o tempo tac1 rtlaçks transmu· 
t'-das n'uma amisadc so<e:g1d1 de collciu. 
Succedc tambtm que o seu hcllo amante de 1Jgora 

se ausenta a mludo para Paris com o preirxto 
de negocios e lhe annunc11' 1'té um dl1. urnn 
p:utld~ p;ma a Amcrlu que naturilmentc os se· 
p•r•rd por multo tcmp0 . Mas l dccl•roção 
1cdilcnt11.I, como um pu·p:aro E o que m:tis t'l 

impressiona l. o amiudado dt ucs vi:igens. E dt lAI forma que ctno dia na p.tt do am1nho de ftrro 
onde m.sis um1 \·tz to1 •companhAr o •mante. encontta o camarada comico. abre-se: conh.ienci.11· 
mence com tUe, nlo rnllte a tstranhar a.s ausenclu do a.eu qutrido, e o com.ico- cau.rui1-
re,·ela·lhe que se tantas \t:zts o seu amor vu a Paris • l porque 1.i tem a mulher e os fdhos ! 
E o ciume . •. accendt--lt • 

Porte de seguida a dtsttperad1 rara Paris, procura o amante, desrobrl'<-lhe 11 casaJ pergunta por elle 
ntao est4 t- entra, espera. E tspera, sem ter duvida nenhuma em provoc11r um escand11lo com a tsposa 

- 4bre,se porém a porta da 1al1 cm que está esperando e enlrn uma crunça. Zaza interroga A crcnnça -
e o. cre11nçacom a Ingenuidade que lhe l proprl111 ccrtlflca·a do dr11m:t1 A c:reotnça l filha legltlm1 do seu ainan1e! 

Volta Zaza li tcrreola. O amante lambem, mas sem saber da re, 
cente digrcs.slo tcmptstuosa Z121 1 principio dissimula mllJ por 

fim nAo resl.stt t conta·lht o que fu no l(to a.nt«edente:. Ent.lo 
o amante tncoltti.sa--tt ~ Com que dittito a ama.ntt lhe violou o l1r? 

E. Zau mJiis o irri~: Que atf di.sst i. mulhtr ser a amantcd'e11e!-E 
a imll(Ao \'lt a t.a1 ponto qut o homem \·at bater·lht. 

V<io a comprchcns.\o de tudo com a brutalidade do cesto. O amante. • 
,,.. sd um bom muldo. Que vA. • p'r'd Amcrlca que )4 nlo dt1xa saudadts .. 

t que nào volle mals 
Mas no quinto acto vol•• tal qu•ndo Jd Zau lmp<r• tm Paris. Um dlo ocorro 

como toda gentt 4 sua fnmi:a. V~·':l e entlo o cornçAo recorda-se e accord11 •.• En· 
contram-st, ralnn1·st, conversam e separam-se .• . como dois lndlfferentes ••. As 
o.ngustias 11ntlgns tlnh:am petrltlca.do cm tristcz.a. .• . o seu velho sentir. 

E noto que nem uma p.alavro. tua. de: duvida ou de rep:uo sobre o seu tra· 
b:alho, nas cruices de ptças que tenha reprcscnu1do. E' um.:1 consagrada e f uma rttpeltad:i. NSo 
dnc esta anis.ta roi.s ter 10imlgos. E ~ mais que urto nAo os ter t.1mbem rsta mulhtf 

Na lntimidJde f ums simplH e E um.i boa 
Do» dol1 hlhitos_ de qut correm Ji 1nrJ0<tas de intelhg~ntt precociJade, diz ells •$tttm 

antt"S da AladJm~ S;1ns-Gf:M, as su.IJ mais 1mrorunttS e encant~dOf.U crta(Õf'5• ~ j! a 
pcquenha lhe vat Imitando comicamcnlt 01 gotot: t os diz~res, no d1.a scaulntt a ter wsto no 
thtatro a màe r~prtstn1:ar. 

E tmql11tnto no seu valor comparativo 1gora que ires tstrellas riscoram com 1 sua 
orbila de oiro (tm ctdulas ?) o nosso Hrmamtnto ... que tAo cheio dt lunr ~ que nào con
sente que vtjomos as cstrcllas d. do sitio •• agora qut usas estreitos sr sumiram, e ha 
outras 1clm3- d'outros hotisontn de que as snzetas nunca largam o ruto clamoroso, 
emqu1nto ao seu v:ilor comp:uath·o talvez o leitor queira que algum1 coisa 14" aponte 

Pois nào se aponta nada Ou\'e--st diur em ret1uvicbde de umanho que: ds mtsma 
('11ndtza S<I dU•• <stnll•s mal>. ha E lo&O 1< dtduz strcm • Sanh • a Oust mH 
em tam~nho, dlt l..avecbn. que nlo ~m SUptfiUfkiadf' A Rfjane •.. f a Rf)ane 

Nlo hou\C outB Rfjanc •ntts d'tlla .• ntm parece qut ha\cr' ou111 dtpois . 
Que ahnat tsto conclusão pdde appllar·•• a tod• • gen1< mtSmo nlo sendo pa· 

nsien1t. e 11é tendo o n:uiz_ grego. 
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Adolpho Frederico Howand 
Consul inglez em Pernambuco 

O Brasil-Po1·111gal não se honra npcllUs publicando nas suns colum
nas os rerratos dos portuguezes e brasileiros que por qualquer 
modo se tomem dignos da admiração e deferencia dos seus con

temporaneos, e credores das homenagens da nossa Revista. 
Honra-se tambem prestando homenagem aos meritos de todo aqucllc 

ciue, seja qual fõr a nacionalidade a que pertença, se tenha tornado sn
llcnte pelas suas qualidades ou pelos seus serviços. 

N' este caso está o sr. Adolpho Frederico Howand, consul de Su:i 
Magestade Britannica, cm Pernambuco. 

!'ilho de uma nação de ha muito alliada de Portugal e do Bra>il, o 
.r. Adolpho Frederico Howand tem por tantos modos mostrado qunnrn 
affei5ão lhe merecem os cidndúos das duas nações; tem por tal forma 
manifestado u sua especial deferencia pela colonin porrugueza em Per
nambuco, que, quanto mais niio fosse que por gratidão, o 8rasil-Pu1·/11-
gal cumpnria um dever publicando nas suas columnas o retrato <lo il
lusirc consul inglez, como modesta homenagem no grande amigo do> 
portuguezes. , 

Mas o sr. Howand, se pelos.scrvi9os prestado~ á colonia pom1guczu 
de Pernambuco, se pelas provas mequivocas de am1Zade prestadas a Por
tugal, quando o cruzador Adamastor· foi em missflo do governo portugucz 
dquellas paragens, se por estes motivos se tornou credor dn nossa gra-
tidão, pelas suas superiores qualidades intellectuaes, pelas suas cxccpcio-

._ _____ _______ _.:'::::·'l~""::'":='é-1 naes faculdades de trabalho, e pelos seus preciosos conhecimentos scicn
tificos, geographicos principalmente - torno-se digno da mais profunda 
admiracáo e dcfcrenc1a. 

Na sua carreira consular teve bastas occasióes de mostrar quanto valiam as suas excepcionacs qualidades e o seu 
profundo bom-senso. Exercendo as funcções de consul em Guatemala, foi transferido para o Chili onde, por occosião do 
cu_nllicto Balmacedo, soube tão habilmente cumprir a sua missão que evitou o rompimento imminente dos governos chileno 
e mglez. 

Por c~sa occasião recebeu do seu governo os mais lisongeiros elogios pelo seu rocto político. Pouco depois recebia da 
Real Sociedade Geographica de Londres o diploma de pelle11, pelas noto veis 'memorias que apre>Cntdrn aquella Sociedade. 

Não é em meia duzio de linhas que se pode contar a honrosa vida do illustre consul britannico, mas cm meia duzi• 
de palavras se pode dizer que, pela sua intelligencia superior, pelos seus trabnlhos sciemificos, o sr. Howand merece u 
?ossa ma~s enthusiastica admiraçõo, e que pelos scrvi~os prestados d colonia pom1gueza, e pelas provas de amizade que 
sempre dispensou a Portugal, ;e torna credor da graudão de todos O> ponuguer.es. 



Á menina 
~ugenia do Gaslello BFanGO (Bcllas) 

Dr ............... 
\ktl~tetll('9 

f'-tla'il.&HW•HltOl!.\'M•I· 

Teu coração é tenrinho 
F: pos10 no <cu lognr, 

Pn<,ari10 pre<o no ninho 
Quer, mns núo pode \·Qo1r. 

T em nncins Je liberd11de 

E n nosrnlgio do nr, 
I·: a cndn ill usúo que o invnde 

Quer, mns n1ío pode co111.1r. 

H n-de vir um din cedo 

F: adeus fnmilio ! A deu• lnr 1 

T erd "º'• niio 1crá medo 
Poro cnninr e \ OOr. 

\o ero loiro, o ,.;,conde"•· 
Tinha un• olho' 'erJc,, que as proprios ~ c<mcraldo< do Lcihio dc•mni~. •·am de in"e10, <e 

o viam Pº"ºr no Chiado, nninhodn ao íundo do 
s~u coleche, jumo do e~podoudo marido. 

~lol empregados o• \CU' ulhO•·c<mcralda• que clla por 
vezes. deixnva cnga<rnr no• beiços gro"º' do' i.condc - um 
rcspeun,·el visconde de cnrnc• llacidn' •JUC o sol de cin· 
cocnrn esiio> 1olpicnrn de rut;n•! 

Um fo,1iío de hera ao pc .!'um tronco grcrndo de oli· 
vcira: um lyrio 1\ bcirn de um charco . .. Patife! 

ll 

Sérin, vinuosn . bon . .. nlÍO hnvi.1 ou1rn como ella. 
E ícl11.? Oh ! n viscondcs<u de,•in 'cr mui10 ícli1 ! T inha 

ll~do: Ít>ftunn, con.'iJernçllo, conunodiJcu.les, um bcllo p:llo
~~h~'. '.1~'"'" cm L1111ru, ª"iµ nnmrn nn Opero, e nem um 

Ili 

~úo ob\lontc ;1 ' i-conde"ª• que niío cr.1 loirJ, tinha no 
-cu olhar mnl \ebJo um nfo 'ei quê de"·' '·'A" mclancholiJ 

\ 'ira outro possori10 

Que o hn-dc d .. ofior, 

Mosrrar-lhc o e•poço inlini10 ... 
E odcus fomilia ! Adeu• lor ! 

F. irão os dois, que nlegrin, 
\ 'oondo e cnniondo o por 
O amor, :i grnçn, n pot,i.t 
Que enche o 1crrn, o ceu e o mnr 

T u dds-mc o 1eu cornçíto 
E cu não 1'0 quero accciinr; 

Será para cs'e lndriío 

Q ue ho·de vir pnrn o roubar. 

doce nas mulheres do none, e os labio' ha• iam pcrJiJo j.i 
o habito de sorrir. 

Porque ? . • . Soudade>? ... 
Saudades >im: saudade> por prim.ncra• J"l'"1JJ, 'obre 

a prima,·ern da' suas illu~' f! que n.io \ohnriam nunc~t 
mais. 

Que pena! 
I\' 

Era ella cmúo um lirio mol aberto, toda pcríumc' e 
crença• e desejos e onccios. E ngora . . Dcs111m inju,10 ! 
A Egrcja cerrara bruscamente n <ua alma 'IOnh;idora, cer. 
rando para sempre aquclle liHo rredilcc10 Jc , clha' carnl· 
larias que clla de,·oravn :Is noucs e hora< 'crcno• das IM· 
dcs, com o olhar humido de vaga> commoç6c•. 

Como era bom sonhar reclinnd.1 nn venrnna Jo seu ' e lho 
solar, oudndo o coaxar das rús no largo do parque, e scn
undo como que uns son. mngicos de alnude iung1do no si· 
lencio da natureza quieta pela miio in .. ish t i de 11pnixonndo 
pagem - entre\ isto e phnmnsiado cm r •sinns luminosn• e 
que uma madrugada veio dcspcrtal·a dn Mlll 1 frvl'iv, na 
pessoa do lilho do rendeiro. 

E era 1no baixa a vcninnn ,10 seu ' 'e lho >ohu, e uio suo· 
\C• :is • ' lrophcs scgrcdndus :1' es1rclln' que c•morccinm ! 

\ ' 

As esmernldus do Lci1:ío de,main' ''"' Je inveja no pé 
do> seus olhos \cindo< em que hn, in um niio 'ci •11..e Jc 
1ri<1c e doce . 



•1 s..rtieu 
R I • lle ol•H.-l r• 

A Mrracha ou ~olilllla elaslica <'> 

('J \ •• - 1 ~ f ....... ,.,.i.p1. 



Dr. Camara Pestana 
• F ª"t"o e le.to, larg11 e ~lln • 

íronte, lisn(ldo n 1>t•lle de mnu 
r111111u, 1•ror1rndo e manso oollrnr, 
tuodt''\la a t'ORll)Q"tura, '~tou :. 

,f.fo na~ nmltiíaria ... 'llua(Õb ela 1:ua 
111san1 l•hula. E íoi scm1•re 1ssim 

Arrn1<1tun eu ns rorr3& raudinns rln 
PhysioloJ.;.in ~ da i.\notomin, ca1leirH 
mal aramaclh da tl4h2t0 tscola, quando 
Lun: írd1a1a o nir.o dtítnJendo lhtar 
sohrt> o n1irrohio do ('llrcinoma. 11rimi· 
c·ia1' riu 1:1ua~ in,·esllgof(I<"~ httrlerioln· 
giras 

ltmhro·mt btm do rrspeilo quJ"'1 
"'"~~lir10'"4• dt talo1ro rom que. ja tntão, omit ª' tlc)giO~~ t "' 
WrrecidH iníurrnatítes dr 1<1113 porli1dn 01111tirariio .. lrnunpho~. ttn~ 
1<1u;1s \ 1gihnt1 110 lahornlurio por elll' i11 Htllndu n ' 11m.1 l1t1rr11r:-1 dn c·rr!'íl 
ho?<r•ilalnr, eom m:uiho .. .a ratufü e n11l·ro .. copio h:m110. 

E o certo l' qut. 10.s olhos tl-0~ r1mar1ul:.s. 
l.uot >ah111 da E~cola jj fo1lado para all•' dr .. 
Imos. 

Por borro cl'ellcs, a fn111a correu no~ r 11 rsos 
··~olartl', de lal rormu c1ur. logodt'.'poio1,:ilterlo 
um.i u~a dt ltntt, forte corrtnlt de t•1um.\o o 
•ndigi11u rnmo ramlitlato. \io a1Jpartrtu pt'l1l 
rmturnl l' 11implcs motno d1• 11llo se juff;tlr llnhi· 
litndo. 

Aculeaolo 1oor dofliculdadcs linnn 
ftirati. tomou ptla 'ida rtmir:a ~ t, no 
c·on~ultorio riue lt\t~ de parreria c·om 
Alllit.;ol'I, la t'nC't111linhou rom pes:ul11 1-n 
c·rifleio um làboralorio 
0nalc >01Trtg111ntn1e em· 
IWi·.ga\1 loJ1a.11hora~d"" 
l10nhe1s. 

A llrrtado, lhe forn111 
esses IC!m1H>1 t' tanlo que, 
tt.111tr1til'lndo a-. na1ur1r~ 
aphdütti., ronf'Orreu ao lo 
,;ar dt rirnr~i1lo 1Jo l~uro. 
il 'onJc Aih·inha a \'AlllA· 

J.tt•m i111m(•d1atta dt 111..ro!'I. 
íor1111J1, l'i"I p.1r;a 0 mo· 
nu~nto- 'mtr t p1>uro ... 
nul r1•1s JHlr mt•r.. 

nrompanhaJamtntc f;o'lllhtt. pois (Ili'" :-.1r.-u!"!I 111111 

rine IO\@:C' 11110 ri Socit·~rule ' le lliolo~ia o l'!N1 traballm 
sobre o d1IT11K:10 da IO(inn tet:rnica. 

lle •olla, o ron~lho t•rolar uran1011 moJo d• o 
raur 1irrparador de l'h) ••9logia e 1h1 no. rtapp.lrt· 
reu a~111J110. 4"om1>en .. t1ndo a CJ!l('U5CZ d:a remuner11c;1o N>m o 11rt1ttr 
<111e lllc• trabalhos lhe íor.iam. 

Por e•.tc tcmp(), r~oonhecido como s;rlH! e urgt•nte problema, n:i 
hig1cnt da capital, 1 1nal)•• d.- ai;ua., roi Luiz rnrarrepdo d'eur 
eiludo. C.omt!"OdO no Labontorio \lunwopal, roo to dtpois conhnuado 
JUDIO do llo.p1lnl, no mr;mn <as• 011110 mezes dr10011 seria onMallaolo 
o lns1ituto. 'º rntretonto, ap1,arrc1J3 :a ,·:wriuar•iO anll·r1b1t•a, antolhou-•e 
N"onom1l'O montar. de portos a dt.'ntro. um stn iço 11ue tlit.asst a d1,. 
pe:nJ1u..,. romaria de mordKlos ao ln .. 11tuto fr01nt"fl. 

~ou~:t llanios, om1do sobre o"ª"'º· npo111011o1.h11ripulo d1!!-hnrto 
1~:1ro o 1•11,·nrgo 1lc d1rig1r o OO\'O Ct-ll1hclccin1eulo. 

ll11i, tnrile IMirrn~ pro<l•n•n> n • 11nportonte .i,•,roberto do sllro 
anti d11A1tuiro f, sob a i111rtatiu de S. \1 a Uaioha, ff1rtim 

1lar,:ai.10~ º" j.l'll~ srn 1ço1 f' dotarôf~. roru a run.laçilo do 
,.rni~·o do d111l11eria. 

A 1i1l11 de l.uii é, du1le u'n e1oorl10, o 1iiln do l11;1i111to. 
T1mhran1lo rm lhe ru:rnttr a mais ab~lu11 fel(ào nadonal, 

juntou a 1'1 ,lui"' d~!itipulo.-. t tJucou t0t.lo uni J>t~I mtnor 
no:- nmhipl1•!!-- 1rabalhos de mn tabor1torto de tal naturtu. 

l~m 1llmt1 forto meio, t•om mais nulrulos recursos, ronti· 
nnou Luii trabalhando nliocadnmente; j;i 
noootaodo ptríeatos º' .er1 itos da rai>1 e 
da d1ph1tna, J.t inspirando e diripando ,.. 

ria1111he~es rnaugurars; jd, 
emfim, mnntendo o 11181&· 

luto rm nhn tot4flo, 1t1tm· 
pro 'I'" era <han~dq a 
J r1Hir tm <1111t>qutr n
rt•11rion:iu til'C'm1btnnC'iaa 
da sande 1111hlita 

ll•j• 1i,10 • relebre 
rp11l,•m1:a dt Lisbôa tm !J 1. 
\1n<l1 llr11Trr não l1ou1tn 
;111uu1wiudo o sua tt8('\'lio 
dingno;tirn do 1ihriAorho· 
lrnro 11uandoisola1·1 aqui, 
nu ruu dos dotntro, um 
m1crohio 'I"' d'clle se da11 
nrc1. Após 1ormen101os 
dins de 1h11·ida e de rltaa· 
b:iladb tonceiru.101Trcn
''º m•·-noo o iniputarJo 
n•1rnl1ntr de inc:onfttwt· 
''e1i n1oti\OS, 1..uizarrol!I011 

t:su' n m ns c·o11 '\M• 
n'r~tc 114'.!, t1uarulo ~m h 
Dtord""'ª o mundo rom o 
•niragl'mdt·,ltc·i~i\otriu1n· 
l•ho sobre o mortií<ro híl· 
rallo da tuherrnlose. DR. CAMARA PESTANA com a 01iioiilo en!llnadn das 

mai5- rbp,.ita,eis aurlo. 
ridallr•. ptrfilh1da pt'I• 

lltiMt~ t111e o não e;. .. 
•1ucttam, Hnhladn a o1,. 
l~rtu111diiilr de alguem 1r la r.1ra e..,h1tlnr o as!!>um1110, apont:muu o 
111º~º e!t!ludm~o i e e1~ •1111\ ::i i'11b11u, l.uir. rolht• o 1Hnis jul'llo '' n11· 
l•Nel'i\'el Jlrfimio de MUAll roncemJ& e 'i~ilios. portinilo 1>:ira Pari" a 
r"tudar a tubt-rculinn d' l\CX'h e ai bal-·h'riologi11 t:m ~tr.11. 

Q ar '-.111110...a rtc·ordarlo me e' ora t ... u parlitb' Ur11Õe·nit nurn 
JJnt:tr 11111111u tlr <1e ... 11r-•hd11, llohcrnio e lurlmlento. 

Por 14 Nllf'\e r ret1p1•ito,~l 1•ra j1l, no u11111•01 a ro11111r1enrin dri· 

rl:i ...... , tlll Jlf'Ml r, Mr:lJO~o, ntttou :i nntureza tlo \1l.trilo que ora rt-ti 
1lcli11i111n111ente cutnlo~ado ;lllllrlU 110 gnngetÍ!'O. llonipin nssilll do 
nos.."'º Jh'li:c o C"l'llmlo do!l 1'i1uikholeru.·o& em (1ue -.r t'1Hrooca t:unbf'm 
o do'\ ~in111t~phin>-t. 

Em lin, de 9i d~ll 1 lun1e o •tu 111 ro mogi•tral sobrt sor»lhtn
rnn tom c1ue se aprr-ttntou no <'011l'tm~o ao mng1lriltr10 M1per1or. 

1'110 r··~olhi1ln foi >t•m1ire o 1ida de Lu1z •1110, por cssn cpod1u, 
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muita gente e11rn11hou o facto tlc C(lnc:orrcr sem 
cornpeddorn11. No \erdade, faUGva·lhe uma lo
qucll• raril t imattinosa com que dominasse os 
que rom •li• 1110 pralicaum de 11tr10. mui10 10 

ronll'lrio, a rtpo•1çlo l•borio.a, ttltgl'lpbica, e 
manrhado íorlfmtnle do ru11bo 1lhtu, não dto· 
uo transpare4:u, ao primeiro exame, o largo 
cabcdnl de tonl1e<i111en101, e n bem lançodn 
orien1a~Ao Jo atu espírito. 

Oe seu natur•I mts-mo, calado t mtdilath·o. 
~de pouro• tra tom ju>1ir• a•aliado. 

.\s t\l;.\tDt..a ... do niagisttrfo iam mar('lr na 

t111a 'id.1 um1 QO\Q phasr, a de n~mpha, ja que 
11 primeira b4.'m 114• upparento com l.'I decrlsalida. 

Ollsenodor n11cn10 e miudo, 1>reso na ono
l)Ml •e>ero do roncrclo. pauau aguerrido e bem 
armado 1gor1 1i "~ nthe"e uliou, c1ut ja na ,;ua 

de Luiz 11u:in1lo no Vurlo pou&011 a J>f"lc 
le,antina. e, povernocs1111ereu·11ordo ln!· 
titulo, unh·o r21tah<'lecinwn10 110 pnii cm 
rujo regul•nll'11lo ligura o eourgo 1le es
lud:tr LO<lai; H r1udrmias no reino, e tuiz 
debati .. .., eolre as quatro portdu do >t u 
l•bol'llooio, antio>O de partir. 

ll1nrdo Jorge envia-lhe parlirumr· 
menle J>ttb 1lt~ ta.luclo t rhegon1 no 1111· 
ni:o.lerio, nhrnrn1lo~ nn anirmnr.llo r:Hc· 
J;Orlca da nntu

0

rua 11r;;los.1 tio "~"'"f"· o~ 
n·la1orio1 dot 1toi11 homr:ns ,h . .._rirm 111. 

these de roncu..o se de· 
para. Ohrign1to a íalor 
nn rnllu\d1a, A liugua
gem i1H~c 1primorondo 
e em hrt\ e &Uüt rom· 
plell a • .- rn,.rgadura 
de sah10. 

N11 curta regent.'i:a 
da tftrlcirn de lligirne 
prod112i11 umn \allosa 
lllOllOgra1dti11 4'0brc Ali 
•J!;Uli de Li•Ma ; ºª "• 
An111omia Patholo~11.-a 

deu 110 ru~o lar~ e 
pr6\'l'll0113 Íl'l\'iiO ))ft'I• 

tica. 
Tal C'ra, a rn1lidis· 

s:imo.i. traro11, 1 r:ureira 

uonwnle potlugurt, lcvnnlnr no nuuulo •cienli · 
liro u rotnçifo d,1 11c•iC'n1·in nflt'ional. 

l r&i:a m1tnter e lflHrnlnr pt'ranlr 1u1 a,.:~rt'· 
nai•\·tles stienhÍlf"lii os cretl1tos do in!iihl1110 dl' 
L•·M•, lonran•IO a rirruhorio um 1ralJ;1ltt0 ,.,.. 
pt1ll\ ti 'obre 1 epid,mia. 

lrgia 13 mcimO, no momento, 1gurnlnM1c 1111 
lortcl10, impondo-;e 11ela suo incnnsa1el eMrgia, 
nn llroticn elas e' pcrieneias ile l11hor.11urio, nn 
(\U~cuçAo de todos Oi lirocessos M.'miolit"01', 1.:1 
pttqu1za tmflm do' tn1i.in1me.nto~ du: ritc·rop1i.t"-. 
1'01 l»im qut, ttrm1n1Jo o mandou• da 1mmma 
Nn101i~lo, IJ sr tirou enrarrt~ado do f'"'lUilt> 1lt 
~oros e \Actin:ls. 

() sonho 1llln10u-~e-lhc e, li ••lln do !'orlo. 
tra &cu lito publirar 111110 111onogrnpl11n ro11111le1a 
M>bre a doeora. 

E era de '" ro111 c111t imm.artt"i\f'I alt· 
i:trll chegou aqui e logo no dia ~tguinlt J.c>z mJnroi 
'obro. 

N1ngucm ao '~·lo na manhft 
desse dio memoro 1ti11oderio s11pp1lr 
<1ue elle ltOH\tsse <'Omsigo. a.sso· 
lo1)jldo t rtcond110, o 1cmeroso li.t· 
1·1110. tnfeliznitolt 1.1 •inha no sou 
tor1iocltbil e t>tenuodo e, 1"'13 larde. 
ra•ga•a as host1lida1lu, re\tlando 
de1de logo umn sanllo •le!õlt1fnimndo 
•11u\ 1>oz cm te>1lo• nó!. mais i.(UC 
n~lli:, o rrlmte d(' IH'r1gos121o:inm 111· 
ria 

Com uria Mtun:l arn~1011 no 
hO!-))ilal Ires lontto\ d1b oh~ 'Iº~· 
'"''º~ 7 hora. da 1ardc dt 1;; de i\o
V('lilhro t:c so,·er1cru111 1lt ''t•z a~ ts· 
11cra11çns dr o .al• nrmo•. E ,..,. 
\ t'rltram-$e as .uatrro 11ro1ulas qur 

•lle hfm 
sabia o 
pro,,"llo•· 
l•<O (;Hnl 

o d# :; ........ . 
·~ • l••IO•I• J'a.aif1at 

fios inrarrtos JH1l11101111re:--, l' n 1iignilieaç!lo 
diagnos;tira 1l1t ~).()(•1·tor:ir:10 hriuo11101ra. 

EnnoHlam-ruc nimbos dt 1r1 ... 1n1 a~ 

rtcordar-·ou do·as hora• 1ragir11. 
Lui2 lfut" 'ida em rora, siniptr~ e mo

desto, ' H~r:i, ll•no7. mioriro, ralKlm::mdo 
n e!'flhyngt' do 1c:no10, allinfl;t~ " meus. 

PtrifJitriH pouro edifiran1r1 d1• 111n 

ronn1tto qut • tlr,ronl&:anr• mini ... ttn.ll 
rreou leuram l.11ii n pNllr a df'1111 .. do. Ut, Fna(• J,, t••• l~d. 

1•1.rn houra 110 
min1,..1ro portm n:1o 
lht r.1i 11>1ta. an1e,, 
tra nllmratlo mtm· 
hrn da rhnn13d~ 

l'01111111•~ao de Lii0· 
l•lil e• 1:1 oc parhu 
tnilhu parn Q l'ortn. 

\111 enroolrou 
a.. \Irias mi.::sc·)f, 
t"lninttriras lal"IQ· 
ran•l11 •· logo 'iu a 
Ah"iOllllR I" inad1ha· 
\t•l 11t1 l'r~:: 11lnfle dt•. 
num lr:th:.lho ~t·m1i. 

ollioi- ;1i:tora a ~rrtudexn 
fll>')Jleira dos ju''º"· \ 
11u·ia 1le sahtr cm u .. 
ilrrt<ll5 de re r.1-111• o 
r.11MI da \ ill3 ~ ti t'OU'\• 
c·iendo 110 dC\t'r hôllC'8, 
1r1mci11lc t11m11rido se 
nmparnu na mortt•. 

T11ilof111:.ntn f)tkh• l(h 

'rdar m.1~a:i:. n.:t hora 
•mu;;a d:a ult1111.l dr•· 
pril11l1, M' r.juntn11 ~n~rt' 
••llr c•m lnno rC1n1111llio 

Al"jiira~·1it•S 1IN·1·1m-
1ll11' un 1uai~ l1nlhnnl1• 
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1 n • 
Jlorat·to ... , b>t1at•1u .em '~'o se.u querido ln .. lllulo, d1latadu un 
m•gnofica• on•tafla~•. n•gar uma no.-a pha~ de brofloantc fabúr. 

Mceio' l\i\tnl1doi d11 a d.a. promplos 1 dt,,abrwhar.. ali >t 

anniq111fl\1 farpndo da< m~os a obn prccio,a em <1uc o .eu rn~•· 
nbo a\torau Jª harmonioso~ traros. 

l'auJ1du da famoloa Cilrrmecido ... ah U curtia afanccado, 
n'u11\ll rhiAn•da obrd1rntia ao crudr.liE~iruo 
dc-er de arredar d'efl• a 1ierigosa opportu
nidnde do 11111 contagio. 

Cvrcncu tio sun rrux , \l'h.na cu sósi
nho J~mto d'elle t1unndo, rc('el>endo rei1crt1-
d:is instimdoi- do lorrimoso irmão. lhe 1>er
g11111ci $C 11ucrin \t'l -o. l.uiz ol11ou-111e t•, 
l'Om unM fClll'IUrl'I m:m,.a, responden·mf' 
íl'!--OllllO ! - / ';• bt;11 ,tubt.f qHt ttflo Jtto 
q11mr ri/ o. 

A >Orle do ln•lilulo n•pulou·a rom a 
111:11~ 11rofun1la JU!i!t~·a. Gr1to ao nunca de~
nocntodo 1001 .. ro •1ue • floinha fhr do;pen· 
ii.a,1, • clla rnlrf'~Ou a mi .. ~o de tunaprir 
ª"' ~un uhuna" 'C>nt.,dh, cm que ia 1 mai~ 
!>tCf;ura ddu1 d1 in .. ti111frio <1uc \iera íor· 
mando . .\ggrtmiou O• d1!'>('1pulos J1h:C'tos e, 
111 co1110 Jriu• 1111antlo 101 ap<i.tolos dizia 
-ide e pre1tnc ás t;C'nles-, assim os in· 
'Cbli11 110 cncar,;o llc aguentarem os desti
nos d11 MIU ollrn 11mruh1. 

A11uclln cucrgi11 im111cbrantia\'CI, cm Ião 
rudu embate C\pcrimrn1111lo, ocru á appori· 

Ç~O SUC• 

cessiva e 
anofvsa
da dos 
ruoeslos 
~ignau flUC da morlt •l' ª''"' 
nham, 'ergou ainda 

_o de'
toton1ra 
Jo JOI({) do 
111CCllllll· 

mo rC!>-(H· 

rauor10, 0)1 
&ola \ a n· 
rog 1lodia· 
11lorogn1a 
iltl!iUOrlCJ• 

do, li l'~B· 
no11or. 1l:as 
elt r,mi· 
rladr.. o 
dop•JMr 
do puf•o, 
111iu1lo 

fu~dJO, em msensata t'arrtin, tudo, ludo oh:tenou toru a mesma 
notidei e roragtm. 

Aonda quando no delo11uio do. uhoon<h 1111111110 •• e de.p<dou de 
111irn1 abraçado com ellc. ~J .. ~brando n'uma cri10c de &0luços, tu 
Oll\ia a &ua \Ot 10 meu ou, ido, &tJ.;rcd11r-1nc - :m.u 1ttfo talt a 

,,,,... E rodeado dt amigt>:tt e d1,t11mlo•, de •111tm c~nit~mente. se 
de!-ptdua, Luiz. mergulhou oa morte, tltrl11man1lo ehx1uente, como 
in.pindo mestre: 

/la t:tUOI, .,...., RU"OI' O•UtJ'n, ,,,. qtlt Ot Mfll>I tMprtyai/OI J>tfOI 

pmlrt1 lrirtdtU t orabts. ~ or t4rl/t()(/o1 da ,.,.,,,.,.Mr •odtntU, dão o 
11114010 rt-SN/Jado; to ••tu MIO. 

A força que lhe du·n t'I rou~l'it•m·ui do drHr rurn11rido tradu
r.ia oe 11a brolloanle S\ nthese da .. m 'ooln : 

7'rabalhtj de: an~O.f, SMt/Jrt com tt llU'~mu oncHlfr!tliJ. 

I·: tt1I como o l1croico soldado ~111e n10r1humlo damtt ai11do lltttrift, 
a 11~oni11 •crrou· lloe nos lal110• o gcu ~rito do ~11em : 

1'r11ballrtu' ~em11rr mrtts 1rn11fPJ.'• 

ll1.1Lo MouES. 



~~~~)=,>~. 

~ ( 

A manifestação á memoria 
uo 

Cama:ra 

ru..,,,.J ... ...,. du ltMflht~• l'-' ltr~Kr.t 
c<otdiCWttlt.cf•nC'i..tl 

(No cemiterio do Alto de S. João) 

lin. 'lutanJ__.~.\..--&\'.---. .... 
ttph"ldlMla ~ üçu&.. ~ 



A manifestação no cemiterio 

E
, no ale.o laminoito do um cc· 

m1torio1 uma reuna.ria t.thtlO. 
F.eomtudo ha Uorett, mui· 

ta• ttore•. aaraplntando b1· 
aarramento o negrume do aento 

~:J:eo ª~:::n~mo~~~a'::: 
u.graçlo ••. Piores, 1Danc.hando 
com a aJ~a da •U.& C.Or o eo
tumo doe trajes. torr1ndo, com a 
del<lenhou. alrgria do c<!u, da lO· 
lrlea trlKt.e:ta da terra 

Porque ha triate-za .. 
Um homem morreu •11ut 

INIM1lhtm itmprf!. 
Tinha pouco m&la do ll'tla do· 

Jt~na11 4.l°annoa e era choJo de •a 
1 .. ~orla o ora cheio de de<hcaç!<>. 
't"' bom d'&lma, qae do allvo.lo 

:f:.i':": ~~= ~·Í:n'i:~ f~ 
l..om de e.nundiment.o que o M!U 
ml.u,r era do ealnr da morto oa 
oulroe. 

Era. um crente, e como tn.1 pa.teou n'uma. croxada Hnta ... mu 
or& um Cl"<'nte sem o .enono do fanatismo A. juaURcar·lho a devo· 
çlo .• nem a embrla;uax ceia o ren. do guerreiro a exaJtnr·lhe a 
1cc;lo. Era. um cr-ent.«!. porque era um ubio1 .•. R a 1ua di•l~a ti· 
nba-a eito, t.alve1 ~m nunca o notar. irrompendo do desa.linho de 
ortk1n.a do --eu gabinete de Ltabalho. n·uma reducçlo em bronz.e do 
CC"ltbre <~mi.o do Fremiet 

Potta.nto: u.blo~ no•o. amado., resauactt.lndo Lu.aroa. e.ti-o ta· 
lbado para o aacnfteio. P..' a ft.ema fatalidade a reretir mata uma. 

•ta ª ld~r:':r!~1S:!!º;,: 
A morto do Camara Pestana, é. 

!~:ºeu~d~•a:~::a:~~t: d::!:~t:, 
d'oma normaftdade •.• que. apavora. 

TlnhA que eer. Nào ae consente 
n'Mt.e enxordeiro do •Ida que algoem 
tenha a.z.u dtaphanaa, e quando MI 
nlo IJOdem atunr1r, t•ara dealruiçio. 
IJOtque pia.nem exC8tolYamente alto, 

~:~~ i:r:~:~: ~~·::~~ '!~~~:: 
r1ara. que l.a.c1 Jcaro1 ao deeponhem 

cur~:~~!!!º~?:.' ft:1~~a~~== 
cova, a homcn•a:cm tovo urna 
grandeza anttse. e anguolto .. , 
qoo nem a rbet.orlca da pngma.· 
uea. prenhe da tm.a1ern fnewlta· 
velmeoto Md1ça, c.oru.eruin am· 
quilar ou deatu1trar. 

E foram naturalmente aa lei· 
turu commowen""' ped1çog-&1.n· 
cor~ do eoraçlo do• aeoa aucto· 
...,., dizendo aa qualldtdl>a do 
heroa, onaltacondo-lho a.e atltl
bul•çôos do modeolo, deificando 
o homam de •clencift, aureolando 
na crua do eeu martyrio o quo 
morreu p~ra que ouuoe poua.m 
vtwer. roram ..... leitora& que 

:!':1Pf:'~ :~rqn~:~,r:: 
magv o arcabouço do grande 
mon..o, o que tl&eram dtnT&.mar 
:!a~l~riem::c~~:r.:~~:l~~u!'';:e~ 

rumo• ""toe de ee lnllltrttrcm t.6 molhal·o. 

do.~~~~·~~?t~fr:1~ t:f~!7!~1:::~~;r~·:!%T::d~~::~:~:ro 
um montlo de roeu e lyrloe quo lho cobrem como rica colcha o 

:!1m0~~~o~~~j.C:t':~Tnd:'~f~e'!: :~~=d4:: :~ 1~0p~º:i~: 
d·aqoello glorloeo e me.to enta.rdecer 
eu . eepralando - vlJaLa haçs enoon· 
tro uma cara toda latada em lagri· 
mu. Encontro mala . • mu fitA> 16 
aquolla. ll um anllgo amlao " quem, 
no 1.cl-0. os traje• talares dA Baco1a· 
Medica ensombram lnquleltorh•1men· 
to :i.. mocidada. 

Mu não a6 oe traje• do m .. lre o 
awc1heni.am - Vem da lucta da morlo 
d& moema tueta em que o heroo aac· 
cumblu .. e tewo tambem a 1ua p_ndo 
1gonla quando o amigo lho expirou 
noa l1raQ01. 

rort.ant.o h.a dedicaçl.e• ainda. . 
que nlo claudicam. 

do ~!~~~~!lgu9:~ã: ::o~~ e:~:~~~~~~: 
rA nlnguom bom •.• mt-o ..• o Raro! 

do l~~:r~e!à:l~e é 8~mu~!b!~:.~ 8:i~~ Wrtu. t•hl, ,u-..iarunJ• ••a •1• 
cando a tragedia d'aquella U1l11tencia .._ .. a.Jan•.,. •• CoJ•bf'l 

ho.pll&lar,comoaoamdan•au& barba 
alourada ea Tisae deec.ançando no ultimo alJra(:O ara~ ~anirada 
do moribundo e lho ou•i,.. Ht.ertorar no .eu ultimo 111uap1ro, a sua 
arando di•I .. · 'lrabalhal aempre • 

tl'u:::~I~~!~~~ ~~n~~~~~·~!0.:~t\~~:'J,o;',:::~,~~·~i:1:1~~~ 
ecm numero, quo la lovar ao 1H.io onde baixaram oe roat.os d'um 
aanlo, o grande pl'tlllo da aua aaudade ... eoeo auppllclo, par• oo 
que aind~ podem chorar foi um coniwlo ... para oa deecrentes foi 

~~:.:.·~~d~o l~[!. ~ aep~:'::!.,~.~ ?:i•~,:. 't'i1~:0mou mawi, 

8 t.Amllnhll rol a .,oca~lo d .... ftnal oalolco da um bom e de 

:'n~n:·~:,~ lh"oº ~.~~'! ~~~J:"O::.~':~l':' .r:.~~.~~~i:J~~ ~::; 
ogolttmol 

O •ou marLyrlo eslava 11agando como n• Lradlçllo chrlsUI o cri mo 
do lOdoa. 

.\nottece .• o céo acln&enta. •lo começar a mu1'\:har aqueUaa 
rona na noite ailencioq e 1•hotf>hOreace.or.e doe cem1teno. • Rut.1· 
Iam a.in~a.. n'uma bt.a nt1a:ra pendente do tre• l1t1oa oe doiradoe 
do um <li•uco. \'ou l<r e leio ialo; 

• ti 11•dle fHt •e 1i1lro,. ~ltt Ut&l'ft •• 

flora o ullimo beijo do uina ero.nça 1 



Tl1<:<.itro d.:: D. ~ruriu 

' .. .... ,,. •• ,. .... - o !IOitf'l"lllf'lft 

A tratluceào da f ot.11ulitr<r, come· 
di"' ct!l."""'in de Cu!or OotJon!, foi a. 
pnmelra pe-ça DO'f& que a cmpre:aa 
do thcatro de D Maria t~lo anno otro
f'f'CeU ao publitXt. O oomo Jl reAllaioso 
de Ooldom 6 d'aquclle. que detinit1 
tamente flearam nos annao1 da his· 
tori" the1LLral de todo1 01 f'>lhsoa o LO· 
doo oo tempos. 

Evidentemente. rebu..~c•r de quan· 
do em quando noe opulentoe filões ar· 
ti1Ucos do pua.do, nlo deixa de aer 
opporc.uno. como eetimulo ao intere:sse 
e 00100 meio edacatiYo. F.. n·ee1.a or· 

Jem de idéa&. u nome pre:a:UgiolO do Goldoni eet.a·n niu.uralme.nlo 
mdieado, n&o ld P'JIO papel prepond~ra.nte que no cri te rio liuAmtrio 
do eeu t..empo dc"ompenhou HlO reeundo o audag renovador do t.hea-

~~r1!~~~~':H. "!ª~.~~?d~.11::~1~ ªd~6ÍíQf!r~~8rri!~f:l:'l~e~!~º%º 
martll. pela quatl oxCl'11tiva p:eJlleec;lo da litteratur&. fra.neeza., a 
arte acenica italiana é quut Vor comr•leto descGnhec1da 

A .L«v1-'1fnJ, Olha. bem legtuma • dtlecta do poJe ro..o talento 

::n:1:1~od~r!T~::'d:co":t~:":, e80C:~~d::;n~of.~~~~ J:~t': 
~º t~:!:~T ~r:'J~~:~~r!d~h:. 
nuo, os caract.ort's dosadorna
dos e a acção lngenua. e l!limples, 
para conseguirem c~pa.imente 
HAOngear o P.aladar de um pu
blico que a d1u•.umldMle do u
canda.lo e a abuel•• lngeatlo 
de gn>ooo• aceplpu tkm de 

'ª~.~·~~!i~do·:~·bôll parte 
d famosa com(ldi" de Ooldoni o 

~:~i~s:n:o L~~nS~º~:gt~:~~:: 
Tudo qUAnto de eetouvanJce, 
de (f'&Ça.. de deubu .. dos ma 
nejoa de eeducç&o o auct.or COO· 
centrou n·aqoo11a cunosa fiaura 
de Mirandoftna, tudo isao a ta
lent.osa e galant.o J,ueinda com
J)Mhendout eent.lu, roz viver em 

:i~"~:: ~':,·.~~r:::et r:!~1: 
c..11ll•ante. A lM'11tdina Caa 
P.arte, como aabem~ do reporto· 
no da Due; a aclna p0rtu~e
~• porém, pondo de part• a in· 
terpretaçAo, um pouco fna tal-
l'U1 toda aubtileza e finura, da. 
RCqJal artial&, empre1t.ou ao 1.7po morldlonlll da. calaltJadolr& o me
lhor do iseu temperamento arôonto. e aoh calo ponto dO vl"t• o sou 
do,cmpenho mt.18 comprehenit1lvol1 maio loglco, nflgura·11e-noa au· 
parlor. E é o quo ha a especiahur c.om louvor, no lrallalho dos inter
f1retes da Lotorulitrt.1. Oa dem&J1, contrare1toe n'&qufllo genero thea.· 
trai e, nJ.o obet.lnte jogarem a aeu íaTor com.adealombradora ma· 
r.nUlceocla dOI fatoa. nào cona.egu1ram aprox1mar ... do mu1t.o qae 
ha.Tia a eaperar do aca talento e do aeu estudo. 

A •IM·t1t lttlf( 6 acertada; o o •cena.rio, do Eduardo Ma.cbado. é 
ma.is uma bella. composiçào, t.oda. em reaamos br1Jhanl.68 de colo· 
rido o do verdAdo. 

Em raaumo, polll', a JA0011diut11 quo o sr. Mello Barreto vert.eu 
A portuguez com raro escrupulo o oemero. -se oi\o 6 pe1J.· que re· 

~=ªe:t'~~~~~m~~~-~·.:;~~a~~: ~~ ~~r:r: S: q~:°Co~~ 
curloeo documento lilt.e.rario du mu1t1plu faculdadee do eleição 
com qoe a naturf'aa dotOu esto homem exuaordinano, •o MoUêrn 
lta.hano,., o <lUll cbamado em l~ll i cbn.e de França, 1nd1reeta
rnonte ahJ tra.baJhnu lflmbem para eqaoatrupida.ntc renovação doe 
na.plriLOs, quo lrJ& cm bre•e doelumbra.r o mundo, roronnnndo e 
truendo á vordade e 110 earactcr o mo.smo t.he&tro francez. 

Do roportorlo da •casa de Moll~re. tlcou da:sdo cnt.Ao tradicio· 
".ªl~e.nte ruendo parte uma comod1a, escrlpt.a. em rrancez por Qol· 
dona. •te bourru bienraisant •• ca.ue atcançoa enorme ex1to em Pa
rn. e atada f'Mfntemente -XoTelll aqui reprO:M-nt.ou om l.iaboa 

O SN:nk10 6 um drama n'um acto, pungeot• e dt110lador. com 
tlgol"0908 tra.ço• naturali.nu, maa em que a execuçlo &lraiQOOu 
nlo raro, quor noa parecer, a linha ldea.uva do auctor Por isso. o 
Vi8Lo COmo 80 t.rl\la d'um:.. e-.. t.rcln, aauardtlremoe nOTO tralialho do 
•r. Portugn.l do. !;llvn., quo mal• do •eguro permltlo 11 orlllo• dlzor 
dos seus mcrlt.oA o analyt1.:ir Ofll aou• processos.. 

A• 1. IW1"~:LHO, 

lJ .• \ m.: lia 

A Oran•~r e o Nodlng \ 1-
la •J10$t•r 1"º nenhum do• ~,Z 

::!.~~oq~:;~;:~~~;':;:: \,, 
LO a Oranier diz u maia &rac.tou.s 
"1t111tllrn,, oom o v11 ar cra•e e 
~rio. o ll Hading <11ttnta a hnha 
oltig" nt.o das cortesb ou du 
11nant.011 da alta c.omodlci, ne
nhum do• aenhore• 01.lcull\ as dif. 
ttculdl\dO:a.. que riaraoutroeeeriam 
ln•flndnla, a. o~taculO•, que a 
muito• íariam deeiallr do arrojo. 
que "antolharam' emprtu do , ..... .,.,, 
theatro 1). Amella 1..ara truer a. 
Ll•boa... ao mesmo temJ>O, n·uma épocba de exlgenciu Hm conto, 
um amr><> de a.rti1ta• de nome, como oe quo ha uma porç.àode noi 
tee t~m09 applnud1do n'aq11elll\ o1egtint.1111hnn. sala. do eepect.acnlo1. 

Alndl.\ a voz do oiro da Stirah noe CAnt.a'fa aoa ouvldofl ml\nYI· 

~~"~?~~:!º:,::.~=~,~:~: ~~~~\~!:~P:C:.~t ~j~ª:'o~~:t::: 
a lfa•hng, dua.~ eetreltu da comttetlaçlo f•arUfen~. come-ç.nam a 
brilhar r.ô noaao e.trtito firmamento B ao l&Jo d'eat.oa a. tl'09 de 

:~a'!e~:Wtc~::!_tZ:ô.q~:~~ :-~,t.;~!•/oro!~Ju~~~~~i.11:.~~~~ 
pnmolra ve& _em Port.ugal, po. 
dormoa arirecaar o enc1nt.o e o 

rui~lrc::o \~~~aC::r::/~ ~~;:'~~~ 
ee enaanouredondamentnoborn 
Doutor RoJolpho Palb. A cbun 
d"fftrtllu por elle annunciada 
oio lalbou - -' em l'ort<>«al. 

~o q;.•, ~~r 11e:~:a.~i:n~e0':' falha. 
R •ntoe assim para termoa 

lempO de ir dfeiQonndo 0 JHlll\• 
d>r oxlaonte 63 aubtlluu, ú 
traellldade.., aos enlno1cJa arte 
rrancta.a. que p.arece ter e.co
lbftlo para aeu remo o the.auo 
O. Amella. 

Nu, como ia disendo, que 
d1ffiouldad..,, quecanc<!lru, que 
HlultGff, hoje "c1.ricladu e dei· 
reltaa Amanhã, para rcnucercm 

~:1~~ t~l~~~-~~ºq:à ~~:or.u: .. nt~~ 
nuidado a que a emproa da· 
quello theatro poa em acçlo, 
fiar& nuc apresentar '~ ma· 
gn1Hco •rupo de artl•t.ul 

O 1o0uoo que oei do aaoumpc.o 
ba!\.a para faz.er adlTlnhar o 

lr~~'~:m q~:~~do~~od1,~:~n 1~~:1~1° .~te:oc~:fg:~º "T:.0 A~:.r.~~d~tl~ 
dfng, que pertence a.o 1.he.atro da Porto do Saint MarUn, foi preclao 
lcnr o Coqualln a. tran11pOr n ordem dos •CU!I uabalhoe. 

!'ara a Gra.nler, du rft,;;uc.. DOS dar ns IU-3. IU'te req1Jintadt. do 
mallcla e de comr10tttura •• .oenu p1~nie" do Sor«tM '"' e d4> 
'ir111..- .o:;a\<wr, roa prec1110 um sem numero de combinaça"·lof'ae accor. 
do• com o empre.,;ario ~mutl. 

A lluny. do l'a· 
l•I• Royal, UI.o gcn· 
til, tl\o corroeu" o 
GtLlltnlC na. 8Ut\ ar· 
t.e, aó depois do 
rnulta1t da!Bculd:a.· 

~i:. 1:1~ :~~ 
c1al para deixar 

r.~~etl:r e L~i::~ 
e. rio. o me11mo 
~o tn M11yer quo 
pertence a.o \'audc· 
•llle e ao Gymna. 
•lo, o mesmo com 
Uarchetie,.-ex· 
celleot• e exlmio 
1rt.h1.t.a_quetào1lto 
relevo dll á •u• 
arto. Um dos me· 
lhorca, llumony, do 
t.hoat ro Antoine, 
t.evo quo dc.ixat a 



IÔ BRASii,- Pf>RTllCAI. 

peça l'trr ..,.,.,m em pleno au..:ce '°• pua estar agora em Llet.oa 
A' trou1•• Simon, do Marseille, perwince Lenormant o os outro• 
.rtJstu. pn.ra. a.grupar °" quaea nào Coram monorow os obetaculo• 
a. vencer. 

D.erof• d'OltO bre•e lic·lwu•till411 • .-er4 quem noe ler, que nã.o era 
deatilolJa do n.sio a obNoe'naç!o com que e&tU rala•n.• com~m, 

1J!~~:~m;:~rd: l~~~=f;'~~ioll~l,º t!.~'d:::~: =~~~t~~ 
u probabllldlldos do um l:NtrJ:. financeiro, comu.nto que oft'orcoel1'-e 
ao eeu publico, guio"° do arte. 
a.lgumu dollc&.du f0tmrtmtdi.t1•. 
comtant.o qae lhe 11,re-aenuisae, 
reunid04" no meemo Vatco de L1• 
boa.. artutaa doe ma" famoeoe o 
COnNgr&dOI de J'arl1. 

Que d1a.er da Graaler ciue nio 

~~a.d1r: erea.dora. ~ximia do 

~i!aº~nt~?. ~hr~:tt:!!:~1;~1.:.0t~. 
veda.o o Uonnay teom e&Cript.O 
pa..ra ena u aau melboree peça.., 
e pe-DA&.m d~rto no ,.,.u jogo, no 
860 procf"AAO, na •u• arte. qu..nljo 
criam penonagenaicomoaquel1•8 
com quo o11a tào su1>orforment.o 
ee ldt-ntlflca nos A1tt1rn11. no NOt1· 
C1Mti1 it•· no YWvr Jl"rrAttlr. Ge· 
nero der1lro do qoal nem aempre 
abunda o que M chama t"'1o.lro, 
como o l"tn.r Marckt1r, cujo exito oo1o•al 6 di01ctl comprchendor, 
•ivo d'ella, tom.a •nlt.o o relevo na eu• lntorprataçi'lo, nt collaho· 
rl'l9lo art.l1Llca com quo a reatqa., na 15li;udaz o gravtda.de-liaao 
prinetpal do •eu protfl'«IO-cotn que diz aa t"'milltrin m•i• pi· 
ca.nt.M., u pbruee ma1., eac&brou.e. A tntençào que a C.ranfer d4 
i pala•ta t ao gelto, alo a sobhnha.. nlo • carNP, nlo a ~cen· 
tua com rtt·iquei1 do phraae., com 10rrlt0t exce"'i•~ e com\.lldo 
o etro1to 6 "eguro, o rf.o Lroa. 0 app1auf\O ter••· Porquê? Reto é o 
tpml, o o.ta q11i1l é o ponto myslerloso, lnt.any:IYOI, que esoapn. 4 
r::~:id~.~~d.~e~ue 4 cornt.udo uma torça porquo marca e tix~ umll 

Na riqueza e na elepncia da.e "na• loildtt.• em que ha o matt 
cu~to e •rurado .-.e 1r /••r~ noa pnmorea da d1éçlo, e. em t.Od• um& 
9Clen IA d1 repr~nLar que ella tro1ur.o d eftlO malfcl0$0, ligeiro. e 
11.dora•el mundo d:t. OJ>flretta, encontrou e. <tranler recnMKI" o alo 
mentoe do tal r1queXR, que l1l&bo& llCaL:L da reconhecer quo ~ju11tll 
::S~~~~I:!:~º do ba 1nn1to conqt11•Lada por clla. cm França. e no 

Jano llachng ~ uma actriz rorrno1f"simn o uml\ grande actrhs 
Não ha. llnh~ mAl.8 Ol(!ganlc, nem malA divina ãLUtudo. B é j1ato 
conre"""'ª' qu.e eete8 rec11noa, que a na.~ure.za lho J\roJigaliaou. t~m 
um laJltO quinhão na ia~ ta.ma fama J1.t1rt1wlma all&.&.. porque t1lla 
oe completa com oe r•nmorea de um Weoto hrOhant.e. e cuU.o. fio 
noa rruçe."-o&. nu a1..ut11Jea o at4S na •ox. alguma actrlz hoje exh~te 
qoo Jombro a grande $arah é olla. Nlo I•• etld•ntomente a ""ª 
p<uficht. maA o gos~ da atto o a. propria na.turcza contribuem par:l 
es8A Uagrante a1m1Jhanci 

Pea·lhe amr. o•açio E!~nde o rubhco, lo.ao na primeira noite, 
cm que a U1d1ng na A ,,,_.,,,,,,,de Aoater-cutoa Hf"IOll diapnmoro 
aa.o:iente e na 1·,..,,, J1 JtNa ..,. re•eloo o que ttL Ê nident• 

:'.~ne~ 0q~: in~;:,:~~1~=~~~: ... c!:i d~~6d:d:e:~1:aJ::. 
~::~.m:1~!° sen.:p•r::::!~:1:~l~~ ~~ :uºa ':,:foO:~:C!Uo•:a-ou na h1traNgêtt. 

O• arLl•t.aa de quo acima ralo, t.odoo do noino o do con•• srado 
yaJor, rf!prennt.am com a l-lading como rtprMtntaYam com a Ur11. 
nJer l'to buta pen. lhes aquitata.r os recoreoe de qoe dl.ap&m, 
porqoe oe dois geo••roa &lo U>talment.e di•enoa. N"'est4. em que 
a Hadilll! lonlha, tio mm theatro, o oobtttudo ha lrradiaçk1 da 
Orando Arte n·uma du eoa.a reiQt>e:' mala auggeatltaa o mala balias. 

J•nnc. V1C'TOM 

' .lwrMn• • · da Abel Uotelbo 

Bom andou a. emprei11 do Oymnaalo em fuor a rt11ríu da um:i 
dalf mala laureada• poças do roportorlo n•clon•I Polo brilho d• 
Hn1ua1om. pelo ~11do d~ penonagens e pelo Interesse du l'ltua 
(lQU. a J.c•Mlo unha ... t.gnaJado um Jogar no theauo. e 111tna· 
ment.e ju~ftca.•a o applauso com que a unham por egua.l acolhido 
o publico • a critica. 

A rocommend• r n•ettll epoch& " aun. rtpriae oito glorioso llrecc 

::~.~~·~~~~ e8 ~:~o:!~~~~~":au~0 a:~~ d"ó faº:.:~.·;~~ 
olico do Ormn.uio, que aubhnbou com. palmu calorosa. u paMA· 
gen1 mala t.nure..aan\.ee da ~ •• phruee m1Hc1oaae e LunladAK, 
o d1•logo aempre •lYO, nlo r.ro p1cant.0., e de uma lnt.en11:a o bt11hant.e 
e.nerala. do intenQlo 

ltitnpparccoo Soller no seu • nUgo papel, o Marcollino Franco 
estolhou a peça do Abel Botelho pa.ra a aua reata artlalica Eram 
no•o• allr•cti•os para o publico. que nlo ratt.ou ' ch•mada, e que 

~~;·:1c;o~ ~:i:~r~::::: B:!~~.· 1:1::.·~~ w:::.•:!.te~':': e~· 
ca.rr~aou do papel d·antea confiado a ,Jesuina., Geme.ajo dOHmJ)(inho 
den um1 pro•:.. mala do seu talento do comodhrnto. 

.. ................ 
1) 1\~~i:n:::j~~n~~i!i~~l~~A: 
quo nlo lnamoa a palma 6 Frai:i· 

f:~rn~~ªd:9.~U:: =~ 
hoje tendo em Pa.ru1. e que maia 
avoluma.m a roceita do1 t.h~a~roa. 

A Maria da ,.DNlt. á um dr1utu1. 
patriot.fco, podendo tambem ae~ 
crewc.ent&r·M: 6 um dra.ma Lem 
feito. A prtmelra qualidad• 6 de 

:·p~~c~:p:c1::~::r:n~~~ 
um o popul•r t.hea.Lro da. ltua d11 
1 'alma quo a6 casa quul buta.va 
a ju.sti6c1t o exito, nlo inferior 
ao que u meflma u.lt. te•• ha 16 
•nnoe.. 

Depoia, oe dol1 lnterpre~a do• 

~K::'.c~~.°~!·~i1~0\11~0 r':;~ ~;~~~~~ g~n~~ ~:ndho~~ªo~~~s •~l~.~~ 
o rarlt\ no thutro portuguez 

a um Pagalha ,.,,,..., •I '"•"· "'"º· lad1no, U;tl. garoto. um tfpo 
popular Cortemente accent.uado e rerroduz:1do no uahaJho maanltl io 
de Adelina lbau. 

R<>ldt.o cabia lncontoot.uolmonlo nu sr•çaa d aquollo puhhco 
Tendo •~guido na. ci.stc11ra do 111audo-1tO Ribeiro, da. TrlndadO, J)Ode Jd 
como ello. fazer o (luo quizor, collabora.r na JlflQ~. tornn.r .., Hhcr· 
dadu quo ontender, que o publfco nem lhe regat~la lou•Ortt11, nem 
ae m~tr3. cançado Roldão é por &xceUencla um act.or porular 

H ua e.los CoQd<..'~ 

' ll'IArlH ... ~ ........ . 

Oc nOYO. apenu o Yelho lh"atro1 t.n.natormado n'u.ma confort.a· 

!:~~~~:~· u':11a~:C:'S:C~~o':.d~:d:!11ê~~;:.~~=~:: 
f'Om ot11mero. E a melhor qu&llda.~o d'ollo: o humori&mo, 00111 faclll· 
dado a t.ransmiUlu tl paqaen1nn. J•CÇ3. quo tem O condlio do ía.zor 
rir dct'l'prooooupadtt.mente o publico. Os per11onanens cornlco•. a.a 

:r~.r~~:~~l: !nru:~·:rr!e!!1~~~:~ ~i!::'~:~:;o: 
j!"~~º!':'ó:::.~101~~~:h:~::•.:t:C:~ d:r~~:~~-~~~~~1~~: 
11ucce 10 houve d'eat.a vez bom gono e ju.sliça. 
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OS NOSSOS CORRESPONOtNTtS 

J• A. •mproza do BR.&.SU..PORTOG.U. tom 
~ º' •ea-oJnlos reprosontantoe: 

No B 1•nsll 

"-.io ~•.JAJif.&JaO-OoronelThtoduloJlupo 
d • 11110

••u • .fo.tf • •••"" •~Uo. Run d.a Alían· 
Cf,..1, 4J 1obrado. 

»iuN...-JlOCO ... z.eopoldo A. da lil••Ít•, 

la ~41\Ã.-Maouel F t!rrelr• lantot .Juoior (ca-
<ry Wcll). 

11:.A.a,A.O&- L 'no A11.liar d O.• 

llr.lh&.Nolo-i.eoncio .J. de • e1hir0t &. o.• 

~lt.lll4-aa11u T oue1 & e.• 

\'t~~~.tA.- Sou•• V iano• & o.• Rua dot Ouri ... 

Eu• At't•i<•o. 

•;~Ot411tA. (Cuh,#)- Oeur A. Oouui• d• 
"• llou.em. 1hesourdro geral J.11 Provinde. 

Jld:OSSAMED~l-.Joui Ma1ia P ••eir•, tt.:ri .. 
v5o e cnbellifto. 

QUEl.Ul.A11JC - D to1:que X.lma, 

No onnc.lncnt o 

PORTO - I.i•r•ri• lllor~Ír•, Proçft. de D. Pe· 
tlro. 

SVOl\A- 1.uia F1eire Oo'ireia, Jirtc:tor da 
fiscnl1.$açüo do.s tabacos. 

PONTE l>C J.Ul..A- 1.lm ,, Amar• 1 & 0,la 

A Emproza BRASIL-PORTUGAL O•pora 
doutl'O om pouco oomplet,ar • rel1.aão doa 
sous oonespon4ont4a om todos oa Eata· 
doe do Brunt, e em Portagal o oolonfaa. 

Oom eltos ao poderão ont.ondor dtreota· 
monLo todos oe ara. aubacriptores o lol · 
l<>roa do BRASIL·PORTUG.&.L. 

Os que chegam 
Dos dilferen1es porcos do Brai;il chegaram ptlo 

lUuirdolcun 

Pat.rootnio doa Santos Ptuto, que íoi ao 

~1~J~0a Jti!~o~ 1~:;:f ,dj~u:~a~:::ci~~;GS~!~ 
tes. 

Custodio Oolao do Sab'!ltn.t o Silva, \ke· 
consul du Bra)il no Funchal. e nmigo consul no 
P1m1guoy. Vem do ít10 d" J:mearo, com 1un H• 
pou e hlho, e Jcmorn se entre nós algunt 1c1tt· 
po. stgumJo Jepoas pM11 " Madeir<i. 

Antonfo Duart'° L t:borjo, 1m~r1nn1c nego· 
ci:uue, que (01 ao Rio de J1.111e1ro tr.itcir de nego• 
c:ios rel1atÍ\'O» á iun cau, e que r-egrena ao Porco 
depois J•uma CIUSC1tc:il de 8 mezts. 

Joaquim MartA. J:betoe , conccituadiuimo 
c:ommcrci;1ntc do Rio, e um doJ m11is e,urr.;adot 
mt1ubros Ja colon1~ portugucza n•;ique11a ci· 
d11Je, onJe e )<>CIO J1.1 Socicd11dc Je Bc''"'fittnria 
PorlllGurr.1. Au)Cn1e ha qu11rtm 1 annoi. de Por· 
tuµ'1t rci:rcsia agora 10 Purrn, 1ua U!rro. nntal. 

J oii.o Mo.rlnho Sastoa, hmlio Jo prcccJrn• 
te, e 1ambc:m commtrd11ntc n'lu1to c:on.:cuunJo. 

Como seu irn1tro, c.~lt\'6 austn1e 40 anno1 
r cJ.trcs.s.1nJo t'lJtOrôl 10 P0tto 

Joiio José Gomos, ~ommercfantc ronugue.c. 
que ftil ao Rio tratar de negocio• ('ltssoau, rc· 

~ 
ym190 .. 

®~Ramos Pinto ! 
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gnuanJo •wm• a Urag;11, J'onJc- estt.,·e aus:cnte 
qu4tro mtict. 

Uonrlqn• Xarqu... todo da imrortAnt.e 
Eftlprua da lhuona de P'0ttuga~ e qu~ ba ttis 

d-~~~1~·~:;t.~.r:::O.º ~ªº a fncr •. rroragmda 
bt.onto do Banoa. commcr<unte po(h1• 

guc1, que dtrols J'uma au>t·O(ta Je 3 aono111 

C.~Jot no ll io GranJe Jo Sul, rt~1 a a 1.is .. 

Pelo 
T l•n •uf'i!i 

XJ1uol Fort.uaato Fort.oa, o conheciJo cm· 
pruauo tht11trul que Jo 1ocic:J.,dc com Jue11 Je 
Car\'alhol lc\ ou ao BrHd munas d1~ rrincirau 
comronh 111 portugue.1.u. Vem Jo Rio de Janei· 
ro, onJe e1uo•1l hu w11 111nos. 

Antoalo do Abreu 'l"ª dt e-<>it J'um.:a ausen· 
eia. "1c .f •nnoi. rt!gre1~a 10 J.'.unch1l1 1u.1 tcrni 
n1111. Vem Jo IUo da J•ncm). 

Jo•• Oonq•l•Oe, 1mrou.an1e negoci1mte no 
Rlo, quuterou Jc uma 1uM:n..:i11 Jc 7 1nnos. re .. 
greua a F1fc11u1 terra 011.al, ondé: ne rrocurar 
llliYiOI ' tU.4 ('CrliftU Jorn\-1 

• Luta 41 Ca•t.ro, coth:Clt\Udo negc><iantc no 
Rio de J•nc.aro, onJ1 ' um dos m1as iUmtru 
membro1 JA OrJcm Ter..:eira Jo Carmo. Vem 
C:'~:.:!r.:~~mpo a l.ubOil, onJc nSo •inha 

Pauto O. d..a 8tl•a, Conune·r..:iante aba .. taJo, 
e t11imaJluuno enu1 a colot.ua Portugucu Jo 
Rio de Janeiro. Vem a Li .l>Oa runr alguns 
muet 

3. BapU•U. VSetra do 0&.J'"f&lho o v ... 
ooaoelloa, rrorr•etatio. Pamu h.a 5 mczet, com 
IUI tapo .. , rara O lt10 de Janeiro, onJe foi ltl• 

b'::,,d:~j!u: ~:~~!:fJç~~\~~nJo agora para l .it• 

1· -
C111 dll• 19uJo de Um1l100 

Entra um r1ru de J..-zoico o.nnos no gabincco 
de tttbalho Jo granJo htuori:tJo.r, e J~u a 
COQl•r·lhe a hittOf'm J01o K"•md~s mfortumoJ dJ 
IUI •iJ.a. l-:JlÍ.O lfi;f.;Ul.ano OU•inJo ..:om flacicn• 
tiwma aucn(.lo, tn.:on1Jo Ili ac..::rct.iri• rctrat.a
~ oo qU1Jro dt JoH HoJngun, na ub J.u Ks
'6u da Cama,.- ~\.1rJnh.:1r•t 

O r1pu. a rruKtJ•io. omaJo e pguejancc, aque· 
ct, c:cn •111.a J.a 1mrcm.arbanl ureni.MJe Jo .seu 
bondolo O\IV1ntt1 e urrw1a u cm conwJcnç6u 
cl~lcmcnte 1otnlimcnt1n e a.:alondu.. 

Dil rcptntf, \6-·lht dos bb1~ um ph:bcismo 
mcJonhO, um vtrbo mal• que ntra·parlamcntar 
e furioumtole lnfcli.r. no meio Je uma nro•içio 

!~b!~:S!i!ºco~,~~'~U~· rerusaJa Je raixlo 
0 f'Obrt oraJor. cm \U de andar tHOJutO para 

dlii.nle, •cnlo a vermtlh1Ji1.o da ~ergonha rubori· 
str·lhe • í•u qu11a imberbe, mub<1.ol, atrap11llu· 
lt, o Jcc1Jo .. ror fim,. 1br1r um penucncioso 
paren1h11i1. 

-l'cço rcrJlo • v. ex. pelu p.ilnra mtnos 
b#,,, •oa"t' quu Jciul e1c•rar contra meu qud· 
rer ... 

-tiilo te1n Juvid1, acoJe llcrrolano immt· 

~:''::!,0::;:.~~~~~:·c:~~[n:::T1:ui:o~~!J!: 
~+-

RECEITAS 
flUN upa..:1 ot 

Pl>dc-M ob1cr 'inho urum1nt.e relo ~ttuinto 
rrO«UO quanJo o •inho bnnco cstll atsC'ntc, 
hmridO port•nto, •ntt\ ror'm Jc nt.1r termina· 
da a fcNntntaÇlll ieC\lnJanl, paua·;.e rara (Or· 

:b!f..'~~;-~~·.:•:,:~!"~:~"' b!~~t~Jb:.':. ~; 
fim de \Un ou Jo11 mceze1, o vinho, Htim eug.ar· 
nf•Jo, cuour4ir4 como Champag.nc:. 

Lampreia unda 

J . ..inJa e Jlm1tltl uma l.1mrrelia em 1gu.i. quen· 
tr, Urf'm .se·lhe 01 dentes, o fel eu guelras, que 

' wlo com tll• e JC:·Je·l~e U•l\ golre na barr1~1, 
pira qtae, unnJO·H• tnr-,nlo tique 11 lampreia 
au,. ~t JtnlrO~ ponh~ te • cs.:orrcr tobrc um.i 
tragi.ildra. F.tcornJo q-.ae u:~ o ~rtgue, ue • tt· 
11.r nQ ês~lO, tomtndo·H O ptogo na tne\ma 

" fn~idcin. Este molho J.a fni;1Jc1r11 f tcmrcr1Jo 
, 0m um ;->lrt J1 vinho, aummo Je wn..a WranJ•> 

BRASIL-PORTUGAL 

l'lôt ml.ISCIJ3, , mai Jubo 1 t:: vat a mesa 1er•· 
nJo J l luuprcl1i1, 

lmldor de prtlo cblml• de ltrrt 

l-.stt n.:-cllcnte renl.tJor p~ra inttanuneas 

~:,~r:t,e;:,~ec~jo':!:'~~~~.? ~~~~ r:Ju~t;~ 
~~":a~ ~11:,f!• :,•J~U:r~: j: o~~t~~~og:;,~,!:: 
~= ~::!:.0:1A~ª~t~·~:~"::!cfaj!:s r<!; :.'t:~;~~ 
cu..o 1orn:1m 1.c cu1nrlet;1mentc amarcllas 10 
••irem Jo l1anho do hrl"'O•Ullito. Para ob!>11r • 
cue 1ncon\Cnit1Ht, l11\~1:11Mce bem 10 Hircm do 
b1nho Je (erro, e meomim·se Jcpois n·um banllO 
<l'alumc:n conttni!oulgumH gom1.s d'acidocilrico. 

BrllbUllDl 

A brilhó!ntin:i r:m1 lunn1r D barba e o~ C~· 
beJl01 C um fütuHlo akooJ1.;o, 1uom•11.1.ado1 com 
um rcríunle 1gr1Ja~c1 e no qual se J1uolve •.•• 
4Jo ICU rcJO qutr l~jJ. Jé 81)',CriOa putl OU Jc 
olco Jd r11.:1no hc,..amcntc pr~po1raJo., po~uc-, 
nlo Mn,1o u11m, o cht:1ro ll 0c.1te oJco ~ forl(', 
dnegr•J•ncl e J1dicd Jc disf.irçar. 

-·~ 
Q;~~t!) (hg ~9!\Qi 

O BILHAR 

Oa.rambolas de phant.asla 

Oaradu •• mw 
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-r....-,.....i-.... ......... -1 
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Cbu&da dilfosa 
A 11111•• 1n1!1 ''111ian11 da •Oo1111kb:lWl•f•11Qotl• d.1 

D .. 11l111lf'll••tl11fl•l1-t,t, • 

Logogrlpbos 
(rwl•llNI 

A1•I t-11• •••1444.&.-t, I, 1.10. 
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:-.: .... '::..~'!'.!i-~í.'J...'4'·'·10.. 
... -" .......... ,....-1,l,J.,1. 

0 •GM•U•, .... i.1aor, 
.... u ............ , 
"-ua... .. epi..l •• .a. .... , ...... ....,.,. 

~ 1 •• - _.,...,.._ •• , 1, ...... . 
..... ,.,. ... t klinfn- .. t.1.1.11. 
4,f.-~-....aa -•~ 1,11,a.H.ll. ....... ,, ........... _,,.,,,1, .. ,a,1. 

at.1.e.•,a•_,..•,.,..., ,., ..... ,.... ........... 
Carta nlgmaUea 

z...-:-r l,C,t,L 

••d1!::~ 1:!• .!r.:-~~ 1~~~ · l,~~ ·:~ ~.';1~~ •;:!i~r1~ ::.':. 
!;.~· !~~~;.'•"!'n~:!"':: ~~~ i·:•J~1Í1•'"1'6~:11~'::!,~,':ij:•1~ 
1+ 1, lt, 1, 1, 1, 11 e ÂI \'U .. d• 'I, Ili, 7,. T'liab.11 pHllllHDli 
a""' lal 11 t, 1, 11 lt, I~ 1111• ••I• li• ,.....1 .. ••• pa1tl11 ptr 
. , ......... .,,. •••••••• f, ..... 

l'•llt11•1 11'>1•1 • V. t.1.• p.-1.o ..... 4ld.locto teulttw•d•-41• 
lk• •• ly11,. 1·~·· ta••··· ...... , •. 1, '· :., ••• '°"''""' 

01\'.X..:.• 

........ 
O. f".a.UTIU ••Ma" ... 

flijjla 

A ,E, A S Graças 

• s 
Decllraçõ•• do ••• 15 do nn ISIL·PORTUGAL 

-~---· 
UmrL eoqut_llt rode muito bem ter virtuo•• 1 

m..u nunca ' 1nno.;en1c. 

UM CAT,ACLVSMO 
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~~- - • /q'·- /~':!>L:l?A. >1.l-;w&~. 
'l.,@~u_tC1\R'T AZ -,,-~~~4·.;~::;.;~ ... "'·":-"'~--

~ ,,-.,, -~ J '...-- .• _Q u 1 N Z'E' ~-~ 

~. Crul ••frW. 
Oamlo ilurantc 11 quin · 
!-Cnil u X rec11 .u J.i Rê · 
J m~, rrer.ua.se p.ar.1 
no \l.u '10 abnr a cpo
ch.a I~ n cn1 con\ uma 
c:omranhiu Jc rrimeirn 
orJcm. compo,111 reios 
K.,:u:Qll!'" lrtHt. 

.:>vFr Jnos ~ mft4-s.o. 
r,·,mw: Gcmn11a l\ellin 
c1onl, jJuranto o mez. 
de j~nciro,: 1in1 Bcn
d.au.a,, (ai~ 10 tim de fe .. 
\Crc1ro) ; Am• h.J Jc f:to· 
m.i, Ce•1r11 Fcrriani. l~o· 
sicaJ .• i,;oby, Lui11•Lon· 
gh1 e \tana M.tntlli 
(Jurantt! coJa 1 tpo· 

::~l~ ~~~~1le'{111~!1!t 
ArmiJa P1rt1, (lt~ 10 
fim J~ f.:\'cre1ro); Ade· 

.. cC\l 
1 

~nc~ l~~c:,~~ç~)~rilnlc o 
A . p,.,,,,,;,OJ tt11ort1: 
(,.·,~llqJtt. Oar.ci (11d fe' trcfro); C.'lo l>çtm_at 
trr _ao hrn 11: jantlfO)f fcrnanJo de Lu.:•• (le· 
ft:Jnttto e março); F.J1.11rJo G"nioh (março); Aí· 

P"O· Carulli (n16 tin\ e.lo j11ncll't.1). 

rio ~~;:;::i:!.l~~~;r~:! ~~c~~~h~~c11 e: \ta. 
r::ij"'""" N1.ro1. Oreste C1roni o Andrta 

'li ó. 
('ª1-ro Gr,,tr-i'co: Arnngclo Hossi. 

••t.i!'"F,.11n..irio.1. ·1 in1 M.,,nfrcJi: •coorc!t O... 
au , de G~·nnar, e t ui~ Fu h) baa•ot t.m•· P''. C.udda e :o-;.ialc Çcmi 

\ 11mt1ra b.11/iJn n.1: Mad1t llordin. 
~~IJ_f11ro1 dirtttortl d OrclrtstrJ: ArnalJo 
ti~ komualdo Mire~ d'•J e ro.s; Cc ire Bo-

f.t ~ t.rchestr• " comrolil4' ror t:o rm.1(ri11ort•: 
cr.., oro1 cc:c:m 6o corhllla J'ambos 01 H.101 e'> J: Jo baile ' compo,,10 por io b•il.mn1H. 
'Or rin10 a troo c:ant.ar·u·hlo Juu orc:ra.s 
t~ ~di: lloltmi~ de Le:on.:auUo e FtJorot Je 

.\ ""º· .. 
~ dP~r.i c.le t1ber1ur~ d a &hlmr, c.lc l'uccini. 

t11rtbu1,1:;1 "°' rapeis ' • 1ieguin1c: 

Mimi. • •••••••• ••• 
t.tu1cue ..• • •••••••• 

~~~~:~r~º· ::::::: 
CQlhne .......... . 
~~·haunard • , •••• • • 
AkinJoro .•. • •••. .• 

Ferr1ní 
Mari•lll 
Honci 
0. Lu(I 
Pcrclló 
Ctrvt 
Roui 

c.~1tcnor l·larfll.;io Cun1tnn1m.1, q\....: C>ll\'1 C:S· 

f<IQl tlfado r.sr-a C\11 e: rocha l)rkl fallOU 10 SCU 
11hh;•cco, como J" nn1en orme1nti0 (ahdr111 ao que 
hirc t~lt\n.,Jo c:om a tmrrcu do l.y.;eu Jo 
~·..,.{ #'fim llc ·~ 1u;r1rturu oo 1 hitauo 
'tr.a. de \ •Jnd. Por cue .iuoU'tO a cmrrtia re· 
llrt&it!o . ._. O J irc-ilO Jc rroccJcrCOt'l1rll llqOClll 
IStJri/' c:on1rac1ou o celebre tenor Alc11.inJro 
doae1 ""'ª 1.11n numero de rC"t11as m11or que o 
4 b.tc" rrinuu ... o cootrl.;'.10. C'i'iiru.11-· 1 >, ~~m 

(J ;· º' 1rn41~ M-sm e 0.1JJ1 tº 1 tqr,r Masm 6 um arurita muico dhtincto, 
M:~r\J~~:,:11r:~~~ ~~i:.J.i no Thc1uro Real 

11'!;>· 3f nt•lo.-ll1nJo 011 uhimas recius J.a 
O ~/;l1·1 r,11 a dtlicio11 co.mcJlo de GulJonl, q,uc 
"~ t Jo JS.lffClO t1•JUJIU CUm Cimt!tO, YH Cf\• 
ltJ do. o o Frft LM1r J~ S,M.U, a obra monun"cn~ 
"4, n!rtunc.r111l Gnrcn, que Jt\C Kr rcrrciCn-

i\1 .. n nQo11~ de 7. 
'<'1 tinh11, o 1llu~trt utilt1, sccnographo tminc:n· 
bflQic.,tou loJ.u as l'ccu J 'um mOJo JuJum· 

;\ Ji.111huição r.n!l r:ipcÍJ é • seguini(I : Em c:n111ios entrou h11 dl.1 ~ 'Put/J .J~ x.1 • 

.Manut-1 ( .. "rt i Luid Je Souu. Pou tr ~rtg.JJ, t>S't'reni •nt 3 •et~ · ,1 f·.Ju.1r1.l l ~h• il· 
D. \l :t,::.t.alcna J4 Vtlhtn.a.. .. \'it~tii t b~Cb, orrnsa~':''~ ies.cr1r1• rara~ lf',la arut 
I>. \1ari t Je SC1ronh.1 •• ••• ,. O:Jrhrna Cruz. u .. a do IClot \ ~l.C", e r1u 1 qu_.il fd rri: [.>uor• 
rrea Jorjotc <.:oulinho •••.• • , , Fc:rnmHIO M.tia 10 tKN.\CU mu'''"' Ji: que no11..hzcm m11f1\Uh1t1. 
o nomciro..... . . . . . ... . .. <:11rJot.0 (j 1h•Jo A r_eç1l ~ rost11 C!nl li"Cn11 COtU l:r•n.Jo lu'\O. Sct:• 
Tclmo·P.ua. . .••..••• •••• ·• Ftr~tn .a Silu nano, e tcuarJa rour1 lo"''°'- No t.• a.;to ctl• 
O l'rior Jt Btmfi.:1 • • • . • • • G.am~ lrlm -41 t10r1a.,;cn 
O Irmão CoM·cno •••••..• Arnujo 1'crt"ir11 P1•l n •\l1><~ Jl••o l . -Alcmdrie1reccocu-
M1r11nda . • . ••• , . ••.•• , • Scnn.1 101 que ~arli com"' appl•u.hJ111 p~lft1• l'i~.t.t.J1 
O arcchi'fº de L1lhoa., Dorocho" Coro Je (ta- da S.1"" •1• L.JJ,.&s J! ,\/.ir, l\fg1.1 J"' f.unl.,, 

de1 Jc Ninl>ou. go1. clcn1:oa Jo ar..:chu.po, Josl_ Jo.Jo. l.>u~J O.rlu.1, rcprocnta rei• rr1rm1• 
cri.aJot ci.:. n 'tz :no J1a na l>.1m-:1 J" Om·o.r, dram11 cru .s 

' 1c101 o 8 quRdro11 •lo Ptcrro l>ci:our-:elle 1t1du · 
Na mt1m11 noite, repru.ent>1 ao rombf'm 11 de· .r:ufa pelo ''· Fau•ulno doa Fon\.C.;a. ' 

li(lf)!.J c:omeJi:a em 1 ac10, lJmbcm Jc (.i.-rreu, O Jc•tmr-toho J'C',ca J'C''i..a• que t•t ~ J~,1 in.aJs 
Faliu .-".J:,J, a 111tnti,., 1 um col0> wl 1Ç'!.'.ct.t01 e-.1• 1 •im J1,tubuida 1 

A diunbu1çio dos rapeis f 1 seguinte : G~ralJo Ausceo. , •• , , • . • , • F.rncsco Jo Vali o 

~,;;zcF~~~~11;:~~~::::::: ~:: f~~~: ~=~[:' ~~~~t~~,~-i~~·i;º · ·:::: · ~:º~rjnu 
Ama.h.a.... . .. . • . .. .. • • • . . . • Laura Cru& H1:-arJo Uurttb.I • _ . . . R•rt•••• 
J>uarte GucJcs........... • Fernando MaJ1 Austcn, 1gcnre Jo c.:1mb10 1 uc:1'"'º 
Joaquina. • • • • • . • • • • • • • • . JuJuh Corrêa. Tertnço Snmhson, minelr~ J·:JuarJo Se.arei 
Jost Fellx.. • • • • • . • • , • • • • • M1nucl Nobre \ViUiam Curm, mii:'ciro.... Torrca 

Ja..:k Broc.kt1eJJ, mineiro. Frcdcrko 
D . A nH"llu. Rcpruc:nl:t.·s.e no Jia 16 1 

reça Jc l.oru de Mendonça, Citmor Louco, cm 
~ llCIOI, 

A di,1ribulirio dos parei. 4 • "'tguinte 
l'•ulo. ft/lao dt ... /.Jl'(.J/, • AuRustO Rou 
Jono Parddha.... . . . . • EJu .rJo UntSo 
Uyonj~ló, prtKº""º da 

Vil/• •.••.. , ....• Job Rosa 
Mar,al. IJkr1triro ~ /.;z. 

.,r;iJur 11.1 E1-ic<1r11 • • • • Julo G1t 
1'bnutl J11 Brincou,. . .. . Auguuo Ancuncs 
O Ch:irro1r.·o, torcimJa. . .. Jetuini:i S.i.ralvo 
Roch.a, G"·"'J.1 d.1 "lf.1n-

d•ga.. • • • • . • . • . • . • A Cabral 
S«a e Mto olmn<N't'~ • i.· 1 ~roa 
An~1~h111, fitha ,ft Dyo· 

n1J10..... • • • • • • • • . • • • Georgina 1111110 
Moni.;:1, aw> Jt JoJo P.v-

dclle.x . ••• • ••••• ••••• • 
l<o.ari.a •• .• •• --· ,, • •• ••• • 
Um f"t!•C~1Jor •. • . . • • . • .• 
Um.t mulhur •• . , • • • • •••. 

Anna Pereira 
Amcli• Ptrc:1r1. 
F. $.1llu 
ArnelJJ O"SulUv1nJ 

Pu.caJorc-s, mulh<i:tts t crunçu da 'tÍlla 

A a.:ção rau.a-so na Erii..:cirflt na segunda me
tade do 1eculo X IX. 

T h (\utr-o dR 'rrlu•lnclo . f:' fooci.l 
d1ur que Ioda_ • QtUft.&cna acrli occuraJ1 ~li 
magica, HtfOJllO .Ma)l;co, ,,,,,, do IUC,CHO tiio 
•cguro que aó M Jc1iomi dt rcprcscnl 1r no di11 
11~ cm que Amch1 O.trros r .. o litU btncti..::io c:om 
o Tt$1a1tt~f'llO da rt1•.:r, e n'um• ou OUlrl noitt 
rara que iJ h:a benchc-101 m 1r.:1J.os com o Ho· 
ttl dt Loirt Cnmbw. 

l.t u u el o • C o ntlc•.-Duranteaquinic· 
na conuo1 1r~ rcrrri. ntanJo o (:.O.,.mru..irio d~ 

fo''t:;,~c,:~"Lo:,~:~~~'J:· i~;~~~~ .. Y;,i;,;~.,~·1:;; 
Gtnt1-.1l1 pe._u Jc c11pc:d1I 11tr11Jo 110 rubh.;n, e 
como noY1ll11Je •prc~ct1u no1 o Dur.wJ ~ '}'N. 
r.1rtJ. um.a comf'd1.a enJ;ra\.ac.11»ima q1.u; f.iua 
ra.r te Je rerertorto Jc Gymn1r1,10 qu:inJo o VaUe 
h\ esuw11. 

N;a. l<u.:1 Jos Cc.nJcs a Jhcrihuição t!o r:irtâ.s 
( IU~ li : 

Albcno llurand, mu-:ct1ro •••.• 
.Anlli14Cll> Joqu.1rJu:r, 1cu 1ogro. 
Albc:rco Ouran~t, aJ\·ogiaJo \:fie· 

bre. '"1.1 rr•m"'.. .... . . . . . 
Ja,·anon. ••••••.••. , •••••• , • 
n .. rb'1111cr ..•• . •••••••• •• •••••• 
I·:ugçnio Charv~t • •••••• • •• •. •• 
1 hcoJoro, can:cmo Je me:rce.ri1 
Lu!za" filha e.te Joqu•rJ.tc-r, a mu· 

lhcr J'Albeno •. •• •••. •••••• 
~1.1ri•1ni1.l , •• • •• • . • • , •• ••••• • •• 
A b.lrone:'• c.1.i Torre Alta ••. ••• 
Clara, cruJa. ••.••••••.••. • •• • 
lnna, tilh• d.a baroncu.. ..... ... 

S1h·1 Pcreir.i 
Vollo 

CicrHi.iO 
Gomt1 
João Silve 
l,.e;1l 
Alvca 

Ctrolin1 
E. llochcJo 
Jttuína 
AIJ• 
M•rt• Emllia 

\Vc:b.cf'r... •• • • . • . . . . . • • • • 1-·errena 
C1r:u1 <.:1.1le:i.1one, cruxeiro . Augus10 M.achodo 
\Vmnig1n1 hollanJu, minei· 

ro ••.•...••...•..••.• Ptt.~do 
Sam Rüh..an1 poli .. i.a •• • ~L·oc.lonça 
John lla1kcr1 policia...... h~Jc:rko 
Uun crtlalJ •••.• , , , . , . , , • • ~~'!~~~"J~)livelr~ 
~;nT;Í~lu~~:~~~~rJ. ~:::: Ho.a d'Ohvcira 
Pera,•.\ T11guc1r1•. ..... U\'ira Co.-a 
Miu l>cJdope. . ...... . .. Maria dH llores 
Hece..... • • • • • • • • • • • • • • • Jul_11 Attumrçlio 
Rota, CtliJJ •••• , •• • • •• Julu. Auumrç5o 

0111tulot Jo1 quo1Jros Mo 01UJtuintc•1 
t.• No r•ll dll minas de oiroj J.• l'mat>.:eCU• 

çlo_nns monu1nhu: 3.• D.1nho íarçoJo; .... As-
14umao •roubo; S.• Depoit Jo cnmc; ti• A r1i. 
Uo; 7 \ J.una dl. ouro1; M \'1npn\1 "1c mu· 
lh<r. 

A 1ctri1 AJdln1 Rua~ n:Jo J'Oderd, Juranlo 
Hlct qutnic:n.t, 1on11tr p.ar1c nn1 espc:c1Jculos por 
~m~~ .. , w•:::r1t J•>entt.. s.n 1ub~ta1u1 J..a por 

n e nt C o l y•<"n . - Acd ao dia 15 conti· 
nuatli rerrese.n11ndo o Ca.,allriroJ.i Roc1'a l'tr· 
mdh..i 

~~e.\C dia rerrucnl~ pela rrimc:ira TCI. R~ 

:~~:;~c::faJ:~·.~~~:~~c:f~':~Á)~~~~ eà'!,~ 
11, e: parl 11 .qu111 o illunrc: m1'e•tro Cal.leron t1• 
crcvtu .!ch..:1011 nun1ca. 

A d1~tnhuiro ..101 rar.l• 4 1 u1c1Jince . 
dzt·to ~~ .. ~1f.1Jo ~11;i:~·Ca~li':a i~n~!~~! i!1C~~ 
nal.Ja•, 1l1 Ja fiJalf., fran~1K1 M.:arons; ·C.ri 

!\i~~:,~~:cj~cif:Yt1l c~Tt1!':~ª.', -~::~&! Jtê1 .. ~: 
valho: ·O morgnJo do VaJ., Chri\liAno 1 eJmoj 
•Sererlum Ameno•, n1orJomo, EJuardo Ftnuu• 
dei t • h.ern1rJiuo tkoaboa.-., Santos Junior; 
•Con1·.anuno Arnt)poce•, Carlos l..orcs 1 •Or. 
Bel11Jonn1 mtJ1 .. o, l.u1r .. nlho; ·P~apio ~'o· 
hJor0•1 rroíc1.sor1 f leHOfj • 0 ri:~eJo~ -.11' olJcme, 
P1nbdro; •O jub orJmarKJ., Moncuro·i·&rna. w., c:ruJo, J ,\lonlciro; •Pol,-carpo •• Jcm. \L 
P111hriro; •Um ~°"h"iro•l I 111;.•t:m cnn'•n•rlo •, 
R0i:h1; •U.m C'Oltnhciro•, ArthurJ· •l 'm ~juJ1n10 
Jo duo•, f orq~tlO; •Unt cs.:u r1ro•, l<apo'O j 
•ÔUlto Jico•, Qut"lro1: •Um c:rhJo Jt quarco .. , 
\'llllr, •l'm hor"llo •1 Banc:ho~ -l• iarJ.indro•, 
l '1mt"nt1; •O u.bdhãoa. R0Jr1f!rces 
Í1Jfm~."~::l~~:~~~:11i~:~.Jcóc1, 1 Jelis, COR\'iJaJos1 

r?:.~~:~m~~ i~~~~!(~:O':~ I:~~~: t1~: 
hen. S~cnario Je \'1tJ~z. CihelfeirH do Coelho 
e m i11 •·11 Stt'm? Jc S.incos Junlor e n11,11iç .l Jo 
n1autro C11rlos C.1-Jeroo. 

o. uc..ilos Jot •.;101 Qo . 1,• .SOra.Jto J( a -.or.: 
;a.• 1Umt.J10 t~C.Jf. 3! C11r.1 r.iJie.JI. 
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CERCLE COMMERCIAL 
Santos & Côrtes 

C•iu po.t•l n.0 150 

O primeiro ho1eJ de M11nltos. Qu11rtos lu· 

SôosSê ~1JGXà1~ c~,:ih~ti~:,~uhl~!~!ii: 
RESTAURANT 

Unka tasa no J:encro. Vinho5 de todu 1.s 
rroecd~ncfos ~o munüo. Rtfeiçõc' 11 qv11lqutr 
hora, d111 e no11e. 

Serviço de banquetes 
Codnha aprfmor:1Ja. 
O Ht1.1bcledmcnto pO(JUC b:irbeari"-t cas111 de banhos e bilMre:s. 

.llUA. DA INS7.'ALL;J.ÇÃO, 3 

MANÁOS 

Consnltorio medico-hommpathico ~~ 
Do Dr. Oesarlo d'Abreu 

BOl lUGUSTA, m. m. m 
LISB01l 

llOTEL DURAND 
English Hotel - Lisboa 
7, Rua du Flores-Lugo do Qalnlella 

d!~!.~!:U::!."!":;1,fo~~d~<t~!1! 
{l.,t.••ll• ... , .. ~,,..,,1u. • p.ut.H-11 .. 1 

i., 1 '' 10 .... llr. Artit11;t Jln•a. 
CH••h• ••dia, .... b. "" '·I "·e ..... 

rl••'A\lt ... 
udtptl1t1•nr•cllHa. • 

Coosulla gratull• a qnolqocr bora ~~ 

'X'elephone ~90 

nomPRNBID CE~TBO RGBICOLU IJDUSTBIBL 
(7U-Nl:>A.l:>A EM 18?0) 

Exposlçlo permaoeole de machloaa agrlcolas 
e lodustrlaes, adubos, ele., etc. 

17 A 31- llUA DO Anco DO BA~nt:IRA-17 A 3l 
-~,-

Enearrtf:t ac Jo fon1t'c:i111t11LO de n1.ad1in:u e in.5lrU 
mt1n10. ftJ:r colo e 1111)\a!l'tr-ii.et, adubos chimk0$, e~. 
tlt.., km c.otuo di 11utall•çilo •le fa:Lric:as du c11.111lque1 

'
d~~i~~ ua,urcza. ExtM'ulta·Sê tOOot OJ traL.llllos em m1dt'ir.1, (~rro 011 

broa1e, funJ1910, c:le., et~, 

••• OFFXOYN A8 11• 
Companhia Centro Agrícola lnduatrial 

OA'Ee X>O DAVXD-POQO .DO ~J:SPO 

Tt!t • t1t111p«wm ma "' l111i;l!t u um1IAril- i7, 11110 rtt co 11u11111, i'I- Ulll~ 

~ttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttttt~ 

g João BAS.Toa & 2.1
A ~ 

~ Oonau:ii,.o;~õc,..A e <"'~º"""'ig·u;:1çõc~ :! 
+ •• 
! Lisboa - Rua da Prata, 14, 1.' 1 
· ~ f. '111-+i+',f.:+·h>..+.++ .. +.J+++:?i-$~.í*++++ .. +$ .. ~++:i-+S~~+++~ 

~ 
'$!.~ ~<:i.°" ,,, ~.,. 

~.,. 
~~ ">I<' '"~ 

~"if. ~~~ [._'V-
~ . '·~· . ~· •' 

Frõncisco Fernandes Guerra 
13-Rua Fernandes da Fonseca - 16 

:LI~B<>A 

Collecções so1 Lidas em casi111ira'· 
cheriotes, di;igonacs, moscoux, Lauto nncio· 
naes como eslrangciro.>. 

Remeltem-se amoslrns a que111 pedir e cat;1lo-
~os q11e ensinam :\ lrr:.11· 1nedidas. ___. 
Photuu1·a11bia Eduardo Nornes F;fií·~'l'·t:llHff.;[.;[ff~''"Ki\~ 

1 

~ . ffi Photographla ~ 
N'e.itC atehcr hCCutam se 01 5C· mi " j 

guinltt rr~cUOI rh?l~taphkoJ, ri FID ... -.y-,. .a ~ 
com 11 m1uama 1"e.r~1çno p1m1 os ~ ...tlL.L• 6U1'-- .. 
quae5 l1!m trll~IH comrcten1cs. n"fi: • 

lcUltOI li 1111e1 tasll!l ·i p ARÁ : 
RctrnlOI cm rarcl choubou, (Pro- i: : 

eewr Corvlu). }li RH Cmelhlro Joio l llrodo, 22 , 
Re1r1110' em popcl AriSto. n " 

lltral01 em D311!1111a1JU0 -- ; 
Retratos o olco. O mais antigo e ac:reJi~Jo j 
Rem.io1 '-' aguardl11.. eauabeledmento do ~ 
Rettows a c:roron. ~ 

KIUllOl Ili aillllDII Íti Norlo do Urnoll 1 
N. B.-Todo5 estes trabalhos si'to ·i· (lttmiado nas CX"po1içõe1 de 

executados n'uu: atelier. Paris e Chicago. 1 
PREÇOS LllllTA.OOS •, Nttld010, porrotqio o ,.rt• ; 

Calçada do Duau•, :U-LISBOA ~l.rn:t:.i±~~~~ 

º"" ~~!l~~'hã JOAQUIM CEZAR PAIVA o ••• ~."!~:1!~~·" 
Ae 8 da tardo Das li A•ª' 
~ t'lrurglíio-D.-nll!ila ~ 

Dtplornodo pola Eaoola Modloo-Ct.rargtoa do Ltebo• 

Bspeclallsla no tratamento de doenças de bocea e dos maxilares 
~~-,-~~~It_._•_•_a~c_i_n~J"~n~l•_n~n~,~4-U~·-1~-·~~~__......· 

Companhia l~dus!rial Prúdnctora de Papeis Pintados 
Socicd"l• ,\n1071na Res1101mbilid1do Lio1illd• 

Parte do papel emprcg.1do n'csta revi.ta é fabricado ~1 
Companhia lndu,irial Pro'1uc1ora de P•pcis Pintados. r ~ 

Sociedade Anonvona de Rcsponsnb1lidndc Limiuda. ' 
miada cm todas as exposições o que tem concorrido. . ·t 

Fornecedora da Complnhia Nacionol EJilora e du priO· 
pncs ly1hographias e typographias do paiz. , 

&NOE.~EQO TaLl!ORAPMIOO r.: u11.u•ro U•1e1•bºº'C" 
1'AJ'.;U8-Ll 88U.A. ~7el .J\' 

PJpcis para forrar casas, papeis de luxo e orJinario~, 1 

prc.-sos e cs1ampados, fingidos, enverniudos, vincados, • 1';,. 
PJpcis m1rmorcados, pcrcalinados e de lustro, p•ra ''' , 

nnJcns e involucros, ctiqucrns e rotulo,. rJ 
P•peis couchés, p.1rn typogrnphia, ly1hograph1J e p·,,1o~ 

vur.is. 
SEDE li. DEPOSITO GERAl 

l? un d o S. Schu."' tllto d u. Foclt·•·h·n. ~~o ~7 _,,,. 

:1 
~ 
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